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Editorial

Uma terça-feira em dezembro...
Mariana Alves . 6ºp

Há uma rua sem saída, no centro da cidade, 
que por vezes fica tão cheia de gente que é im-
possível acessar. Não há nela qualquer coisa de 
especial — algumas lojas de departamento, um 
prédio residencial, um sebo com livros e vinis 
antigos e um restaurante que se aproveitou de 
um beco para criar uma estética misteriosa na 
entrada.

É terça-feira, e lembro de quando aquele 
corredor estreito dava em uma padaria.

Nada muito requintado, e muitas vezes 
tinha mais ecos entre as paredes do que pães 
nas prateleiras. As mesas eram antigas e lim-
pas, mas bambas e geralmente faltava uma ca-
deira que alguém puxou para perto de algum 
dos assentos acolchoados.

Não lembro sobre o que minha mãe con-
versava com a moça do balcão, mas lembro da 
senhora que saía da cozinha a cada cinco mi-
nutos com cestas e bandejas prateadas, cheias 
de pães e coisas que nunca realmente me bri-
lharam os olhos.

Às terças-feiras de dezembro, porém, as 
bandejas eram menores e carregavam peque-
nos bolinhos de alguma coisa que acabara de 
sair do forno. Dourados, e ela peneirava algu-
ma coisa em cima — tinham um cheiro forte, 
quase enjoativo de tão doce, que se espalhava 
tão rápido pela padaria toda terça-feira, sem 
falta, e antes de a cidade realmente acordar 
para a vida.

Não sei o que era, mas eu poderia jurar 
que a fumaça tinha outra cor, saindo deles. 
Eram fantasmas com cheiro de canela que 
acenavam, me cumprimentando, e logo de-
sapareciam entre os ecos das paredes e o ti-
quetaquear do velho relógio com desenhos de 
pães no lugar dos números.

Não sei qual foi a última terça-feira de de-
zembro em que peguei um daqueles bolinhos 
sobre o balcão, ou qual foi a última vez em que 
acenei para os fantasmas. Não sei quando o 
corredor passou a levar a outro lugar, ou o que 
terças-feiras significam agora.

Não sei o que é que me faz virar a esqui-
na da rua sem saída, e muito menos o que me 
leva a seguir o chão de pedras do corredor es-
treito — que ainda tem as mesmas lascas de 
tempo e o mesmo número de pedras irregu-
lares levando a uma nova porta de madeira.

É uma moça que me atende. Não tem ban-
dejas prateadas, e tem coisa demais para ecoar 
qualquer outra.

Mas há fantasmas.
Essas coisas intocáveis que um dia existi-

ram em terças-feiras de dezembro.
— Boa noite, senhor. Em que posso ajudar?
— Boa noite — cumprimento. Olho ao 

redor, vendo tudo o que não me é familiar: os 
quadros de bandas antigas, os vinis presos às 
paredes, os móveis tão bem distribuídos que 
nem mesmo a música nos alto falantes ecoa 
ao redor. Respiro fundo, e o lugar tem cheiro 
do que quer que estivesse grelhando na cozi-
nha. — Tem alguma coisa com canela?

Fim da escala 6x1:  
menos trabalho, mais vida?
Entenda por que reduzir a jornada de trabalho  
pode ser o próximo grande passo para valorizar  
o bem-estar e a produtividade no Brasil

Alice Sena . 2ºp

O fim da escala 6x1 é mais do que uma 
questão trabalhista; é uma questão de dignidade 
e respeito ao trabalhador. Como podemos, em 
pleno século 21, aceitar um modelo que suga as 
energias e compromete a saúde física e mental 
de milhares de brasileiros? Essa jornada de seis 
dias de trabalho para um único dia de descan-
so já mostrou seu caráter nocivo, e insistir nela 
é um retrocesso em direitos e avanços sociais.

Um descanso adequado é uma necessida-
de, não um privilégio. Estudos e práticas inter-
nacionais, como os realizados na Espanha e na 
Islândia, comprovam que jornadas mais equi-
libradas e períodos de descanso maiores não 
apenas resultaram em trabalhadores mais sa-
tisfeitos, mas também em ganhos de produti-
vidade. É uma ilusão acreditar que uma escala 
6x1 seja benéfica para o crescimento econômi-
co do país, uma vez que, na verdade, aumenta 
as faltas no trabalho e os custos com saúde, 
além de sobrecarregar frequentemente as em-
presas com licenças médicas e alta rotativida-
de de funcionários esgotados e desmotivados.

O fim da escala 6x1, embora essencial para 
a valorização do trabalhador, pode gerar de-
safios significativos para pequenas empresas, 
que representam 99% dos negócios no Brasil 
e 30% do PIB nacional, segundo o Ministério 

da Economia. Elas enfrentariam dificuldades 
financeiras para contratar mais funcioná-
rios. Para tentar mitigar essa problemática, é 
necessário adotar incentivos fiscais, como a 
redução de impostos para pequenas e médias 
empresas.

A mudança na jornada de trabalho, como 
está sendo proposta, não beneficia uma am-
pla parcela da população que trabalha na 
informalidade, realidade que atinge cerca de 
39,4 milhões de brasileiros, segundo o IBGE. 
Para muitos, especialmente em pequenos ne-
gócios e trabalhos independentes, a flexibili-
zação das jornadas e o respeito aos descansos 
ainda são direitos distantes, o que dificulta a 
aplicação de políticas mais humanas e moder-
nas no país.

Alguns vão dizer que mudar para a escala 
5x2 traria mais custos para as empresas; no 
entanto, a que preço mantemos essa suposta 
economia? Trabalhadores desgastados, enfra- 
quecidos física e psicologicamente, pagam com 
sua saúde e qualidade de vida para sustentar 
um modelo que já não se sustenta. É hora de 
romper com essa lógica de exploração e pen-
sar em uma estrutura de trabalho que coloca 
o bem-estar das pessoas no centro. Para um 
país que quer se modernizar e prosperar, ado-
tar uma escala de trabalho mais justa e huma-
na não é apenas sensato; é essencial.

Enquanto o Brasil discute novas relações de trabalho, como a proposta so-
bre o fim da jornada 6 x 1, a 366ª edição do Jornal Marco ouve a Geração Z para 
saber como os mais jovens tentam organizar a vida laboral em um cenário con-
temporâneo tão complexo.

A edição, produzida em sala de aula, oferece, ainda, olhares múltiplos sobre 
outros temas sociais de relevância humanitária. O trabalho dos estudantes se 
debruça em uma apuração corajosa que passa por várias editorias e consegue 
oferecer uma seleção de pautas em sintonia com os debates contemporâneos.

Mostramos como a agricultura familiar em Poços de Caldas, nutre a cidade 
com alimentos frescos e sustentáveis, enquanto enfrenta dilemas como a falta 
de mão de obra e o afastamento das novas gerações. Na mesma sintonia de re-
sistência, destacamos as congadas, um patrimônio que transforma a devoção 
em celebração e preserva séculos de história.

Vamos viajar pelos 150 anos da imigração italiana no Brasil, comemorados 
com a festa "Italia Per Sempre," que mantém vivas as tradições ítalo-brasileiras e 
reafirma os laços culturais entre as gerações . Também mergulhamos no universo 
vibrante do graffiti, que colore os muros das cidades e provoca reflexões sociais.

A Mostra Integrada de Artes (MIA) nos leva a redescobrir o poder criativo 
das periferias e a ressignificar a centralidade cultural. E as produções audiovi-
suais, como expressão de arte, também são destaque nesta edição. No sul de 
Minas, Poços de Caldas é cenário de grandes produções, incluindo a nova série 
da Turma da Mônica .

Também na região, em Andradas, o Pico do Gavião oferece mais do que es-
portes radicais: é um voo rumo à preservação ambiental e ao turismo sustentável .

Os automóveis clássicos e seus apaixonados movimentam encontros e 
eventos que conectam apreciadores de todas as idades.

Para quem busca renovar a relação com a alimentação, mergulhamos no 
universo do veganismo, que vai além do prato, e promove escolhas conscientes. 
Uma entrevista com a nutricionista Marcela Fernandes mostra como o vega-
nismo é mais inclusivo e acessível do que se pensa.

Esses trabalhos, com a qualidade costumeira, continuam rendendo honra-
rias, como o Prêmio CDL, que reconheceu, mais uma vez, reportagens de estu-
dantes da FCA.

Desejamos que esta edição inspire novos sonhos e reafirme o compromis-
so de cada um de nós com um jornalismo crítico, criativo e transformador.  
Um excelente fim de ano e, claro, uma leitura que ilumine as ideias. Até 2025!
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Todos os caminhos levam  
à Rua da Bahia: encontros 
e encruzilhadas
Conheça as transformações da Rua,  
que se consagrou como um polo cultural belorizontino

Fábio Augusto . 3ºp 
Maria Carolina Luvizoto . 3ºp

Ao chegar na recém-fun-
dada Belo Horizonte, o via-
jante encontrava uma cidade 
que ainda tentava firmar os 
pés. O caminho a ser percor-
rido era o mesmo para todos: 
descer na Praça da Estação e 
subir em direção ao encontro 
da Avenida Afonso Pena com 
a Rua da Bahia. Ali era o pon-
to onde todos pegavam seus 
bondes, que partiam para di-
versas regiões da cidade. Era 
também um lugar em que 
circulavam tanto intelectuais 
e políticos quanto trabalha-
dores braçais. Todos com a 
missão comum de tirar do pa-
pel o símbolo do progresso re-
publicano, a cidade cujos tra-
çados foram inspirados nos 
mais requintados padrões eu- 
ropeus. A antiga Cidade de 
Minas contava com um pla-
nejamento que definia que a 
urbanização se limitaria ao 
território circundado pela 
Avenida do Contorno. Esses 
quarteirões seriam delimita-
dos por ruas que, no sentido 
Leste-Oeste, receberiam no-
mes de povos indígenas, en-
quanto no sentido Norte-Sul, 
os nomes seriam de Estados 
litorâneos do Brasil. 

Uma dessas ruas que cor-
tam o centro de norte a sul é 

a Rua da Bahia. Sua localiza-
ção era, e ainda é, estratégica. 
A rua ligava a principal porta 
de entrada da cidade na épo-
ca – a estação de trem – ao 
centro administrativo –  a Pra- 
ça da Liberdade. Segundo o 
jornalista e pesquisador João 
Perdigão, “durante as primei-
ras três ou quatro décadas, a 
parte principal da cidade es-
tava concentrada no entron- 
camento entre a Rua da Ba- 
hia e a Afonso Pena”. No fim 
do século XIX, um momento 
em que apenas a elite tinha 
acesso a relógios particulares, 
foi instalado o segundo reló-
gio público de Belo Horizonte 
no entroncamento, a fim de 
organizar e orientar a vida ur- 
bana da capital projetada. 

A localização da Bahia lhe 
conferiu uma enorme impor-
tância ao longo dos anos. Ela 
passou a concentrar diversos 
espaços de troca cultural e in- 
telectual. Cinemas, museus, 
teatros, livrarias, cafés e ba-
res. Segundo o pesquisador 
João Marcos Veiga, a rua era 
um espaço que ia além da 
sua função de servir apenas 
como passagem, as pessoas 
desfrutavam daquele espaço: 
“Era uma rua em que as pes-
soas caminhavam olhando as 
vitrines, trocando ideia na 
frente das livrarias, parando 
pra conversar, os músicos to-
cavam”. Além disso, era um es- 

paço onde todos, sem distin-
ção de raça, classe social ou 
gênero, circulavam. João Per-
digão conta que, para se dife-
renciarem dos trabalhadores 
que frequentavam o Bar do 
Ponto, situado em frente ao 
ponto dos bondes, os ricos 
costumavam pedir a dose de 
cachaça na xícara de café, a 
fim de evitar serem vistos 
consumindo bebida alcoólica 
na rua.

Perdigão argumenta que 
a rua é a “artéria da cidade”.  
É nela que gerações de artis-
tas e intelectuais se forma-
ram. Carlos Drummond de 
Andrade e Pedro Nava nos 
cafés e livrarias dos anos 20, 
os integrantes do Clube da 
Esquina no Edifício Maletta e 
os MCs que duelam embaixo 
do viaduto Santa Tereza. To-
dos eles no palco comum que 
é a Rua da Bahia. 

Rua da Bahia hoje
A via, que foi tão importante 
para o desenvolvimento so 
cial e cultural de Belo Hori- 
zonte, sofreu muitas altera- 
ções com o decorrer do tempo. 
Com o avanço da urbaniza 
ção, a especulação imobiliária 
fez com que antigos espaços de 
convivência e troca cultural 
se transformassem em pré- 
dios comerciais. São vários os 
exemplos de edificações que 
perderam com esse cenário, 
entre eles o antigo Cine Met- 
rópole, um dos principais ci- 
nemas de Belo Horizonte, 
que foi demolido para dar 
lugar a um banco. A rua, que 
antes era tão frequentada 
por seu aspecto cultural, 
foi perdendo forças e se 
tornando apenas mais uma 
via comum para o tráfego 
de automóveis e pedestres.  
A virada de chave que 
fez com que a Rua da Ba- 
hia se tornasse atrati- 
va novamente veio no 
ano de 2010, com a revi- 
talização do Edifício Ma- 
letta. Segundo João Mar- 
cos Veiga, essa obra de 
revitalização foi de ex- 
trema importância pa- 
ra a volta da via como 
um polo cultural. O edi- 
fício, que antigamente 
contava com lojas ape- 

nas no primeiro andar, rece- 
beu restaurantes, bares e se- 
bos no segundo andar, atrain- 
do uma maior movimentação 
para a via e para o seu inte- 
rior. Apesar da volta da Rua 
para esse cenário cultural, João 
alerta: “(...) a Rua da Bahia es- 
pelha a própria contradição 
da cidade”. Essa contradição 
pode estar ligada à grande 
pluralidade cultural que a via 
abriga. Exemplos claros des- 
sas distinções culturais são as 
manifestações que ocorrem 
no Circuito da Liberdade, que 
possui vários edifícios tomba- 
dos, e as manifestações que 
ocorrem no Viaduto Santa Te- 
reza, onde as pessoas ocupam 
o espaço urbano. Enquanto no 
circuito se tem algo mais “eli- 
tizado”, como o acesso a mu- 
seus, no viaduto a manifes- 
tação é mais popular, como é 
o caso da batalha de MC's. 

João comenta, ainda, que 
uma outra ação importante 
para a restauração do imagi-
nário que foi construído na 
mente das pessoas foi o tom-
bamento dos edifícios histó- 
ricos que estão na Rua ou em 
seus arredores. Segundo o jor- 
nalista, essa realização faz com 
que as construções contem a 
história da cidade por meio da 
preservação, e por serem edi-
fícios antigos e “diferentes”, 
eles acabam chamando a aten- 
ção dos pedestres. Ainda as-
sim, o entrevistado problema- 
tiza acerca da ação do tomba- 
mento dos edifícios. João rei- 
tera que eles contam a histó- 
ria, porém, em certo momen- 
tos, essas construções podem 
ser excludentes a certos gru- 
pos sociais por constrange- 
ram essas pessoas. Pessoas 
mais pobres olham para essas 
grandes edificações e de algu- 
ma forma não se sentem bem 
vindos ou pertencentes a esses 
espaços. Contudo, João alerta 
que, para mudar esse cenário 
da exclusão cultural de certos 
grupos sociais, ações educati- 
vas poderiam ser realizadas pa- 
ra apresentar à população a his- 
tória do local que elas ocupam. 

O projeto Corredor Cul-

tural, realizado pela turismó-
loga Bernadette Bittencourt, 
nos anos de 2007 e 2008, é um 
exemplo de projeto educacio- 
nal que ajuda a contar a His-
tória da Rua da Bahia. A ação 
era realizada com estudantes 
da rede municipal de Belo Ho- 
rizonte, tinha como principal 
objetivo percorrer a Rua da Ba- 
hia. O trajeto feito era realiza- 

Monumento fixado na Rua da Bahia, que contém a frase célebre do poeta Rômulo Paes:  
"A minha vida é esta, subir Bahia e descer Floresta"

Vista da escada do Museu da Moda para o cruzamento 
da Rua da Bahia com a Augusto de Lima

MARIA CAROLINA LUVIZOTO

Sobrado localizado na  Rua da Bahia que funcionou como sede  
da inspetoria da Guarda Civil de Belo Horizonte

do da Praça da Estação até a 
Praça da Liberdade, passando 
por locais históricos da via. 
Segundo a turismóloga, esse 
projeto mostrou a importância 
de se preservar os edifícios, pois 
em grande parte são eles que 
ajudam na manutenção da his- 
tória de Belo Horizonte, e as-
sim democratizando o acesso 
a essas informações. 
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despertam consciência social 
em Poços de Caldas
Grafite ganha espaço nas ruas e se destaca 
como expressão artística e cultural

Ana Beatriz Moterani . 3ºp

Em Poços de Caldas, o 
grafite nemerge como um sím- 
bolo de resistência e transfor- 
mação. Cada obra de arte nas 
ruas altera a paisagem urba- 
na, promovendo conexões e 
facilitando o acesso à arte pa- 
ra todos. Originário de práti- 
cas de resistência e reivindi- 
cação, o grafite é uma exten- 
são da cultura de rua, onde ar-
tistas expressam suas vivên- 
cias e reflexões por meio de 
murais. Para muitos, essa arte 

representa um grito de visi-
bilidade e uma plataforma 
para expressar questões so-
ciais, políticas e identitárias. 
"O grafite é uma maneira de 
falar o que a gente sente, de 
dar propósito à vida através 
da cultura e trazer conheci- 
mento", afirma Leonardo Hen- 
rique de Jesus, grafiteiro.

Além de embelezar as 
ruas, diversos grafiteiros da 
cidade atuam em projetos so- 
ciais, ensinando técnicas e 
incentivando o engajamen-
to dos jovens com a prática 

artística. Leonardo é um 
exemplo: ao longo do ano,  
ele desenvolve atividades em 
espaços públicos e escolas. 
"A experiência é sempre mui- 
to gratificante. Ter essa tro-
ca com crianças e adolescen- 
tes de diferentes idades e 
contextos sociais é enrique-
cedor. Através do grafite, 
mostramos que a arte pode 
dar vida aos desafios que 
enfrentamos. Mostramos a 
cultura para que possam 
criar sua identidade, incen-
tivando o respeito, a humil-

dade e a dedicação. É uma 
honra ser esse canal de co-
nexão com eles", afirma.

Outro ponto relevante é 
o impacto turístico que o 
grafite pode gerar para a ci- 
dade. Em Poços de Caldas, 
por exemplo, algumas ruas 
e espaços públicos têm inte- 
grado murais em seus per-
cursos, oferecendo uma ex-
periência visual e cultural 
aos visitantes. Muitos turis- 
tas procuram fotografar as 
intervenções artísticas, o que 
torna esses locais ainda mais 
atrativos. Esse movimento im-
pulsiona o turismo, aumen-
ta a visibilidade dos artistas 
locais e incentiva a cena cul-
tural na cidade.

Mas, apesar de tantos pon- 
tos positivos, o grafite encon-
tra tanto admiração quanto 

resistência. Existe, em alguns 
casos, preconceito em rela-
ção à arte urbana, especial-
mente por parte de pessoas 
menos familiarizadas com o 
movimento, que podem asso- 
ciá-lo ao vandalismo sem com- 
preender seu valor artístico 
e cultural. Sérgio Xavier, co- 
nhecido como Gior, é artista 
visual e grafiteiro há mais de 
15 anos. Venezuelano radica- 
do em Poços de Caldas, ele 
ocupa o espaço urbano com 
cores, formas e mensagens 
que vão além da estética e 
provocam reflexão. "O graf-
fiti é, para mim, uma forma 
de expressão vital, algo que 
conecta histórias, pessoas e 
culturas em um estilo de vi- 
da que se desenrola nas ruas", 
explica.

A cena do grafite em Po- 

Arte e cultura urbana

ços de Caldas reflete a diver- 
sidade do movimento, que 
inclui a participação de mu-
lheres, ampliando o diálogo 
sobre igualdade e represen- 
tatividade na cultura urba- 
na. Isabela Dbob, coordena- 
dora de um projeto de uma 
ONG, ajuda crianças e ado-
lescentes em situação de vul- 
nerabilidade. "O movimento 
do grafite, assim como ou-
tros, sempre foi predominan- 
temente masculino. Ocupá-
lo como mulher é um desa- 
fio constante. Além disso, o 
grafite tem se mostrado um 
meio de inclusão social, pro- 
movendo a arte como ferra-
menta de empoderamento e 
desenvolvimento pessoal. 
Acreditamos que a arte pode 
transformar vidas e conec-
tar pessoas", destaca.

Nathália Teodoro e Arthur Jerônimo, grafiteiros de Poços de Caldas,  
revitalizam o muro do Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC).

A potência criativa que vem da periferia
Mostra Integrada de Artes destaca diversidade artística ao valorizar  
expressões culturais que emergem das periferias e áreas rurais

Biby Franco . 3ºp
Júlia Jonas . 3ºp

A Mostra Integrada de Ar- 
tes (MIA) nasceu em 2019, com 
a proposta de celebrar a diver- 
sidade cultural, artística e plu- 
ralidade de linguagens. Desde 
então, o evento ocupa diferen- 
tes pontos turísticos de Poços 
de Caldas, no Sul de Minas, e 
promove uma verdadeira fes- 
ta das artes. A MIA busca ser 
um palco para artistas que, 
por meio de uma programa- 
ção livre e autêntica, encon- 
tram no evento oportunida-
des para divulgar o trabalho. 
Além disso, a mostra valoriza 
espaços da cidade, criando la- 
ços entre a população e o mu- 
nicípio, com foco na inclusão, 
democracia e sustentabilidade. 
O evento promove uma no- 
va percepção acerca da carto- 
grafia cultural, onde cada rua, 
esquina e praça se transfor-
maram em centros de expres-
são artística. Distribuída em 

diversos espaços públicos, a 
programação oferece gratui- 
tamente à população ativida- 
des culturais, música, visualida- 
des, performaces e literatura.

Há algumas semanas, em 
mais uma intervenção que 
explorou novas centralidades, 
redescobrindo o destino da 
arte no município, a 6ª edição 
da MIA inovou ao valorizar 
as periferias culturais com o 
tema "Outros Centros", dando 
destaque a espaços e vozes 
que, apesar de distantes dos 
holofotes convencionais, re- 
sistem e prosperam. "O tema 
foi escolhido como uma con- 
tinuação da proposta de 2023, 
chamada de "Novos Centros", 
que evidenciou o que estava 
sendo produzido de novo e 
fortaleceu a conexão com a 
cidade. Este ano, "Outros Cen- 
tros"; veio para trazer à tona 
linguagens potentes e signi-
ficativas, muitas vezes mar-
ginalizadas. Queríamos tam-
bém valorizar a mineiridade, 
a cultura caipira e os festejos 
populares", explicou Chiara 

Carvalho, uma das curadoras 
da MIA.

Com caráter coletivo e de-
mocrático, a MIA tem como 
objetivo dar visibilidade à ar- 
te que emerge tanto das pe-
riferias quanto da zona rural 
de Poços de Caldas, de forma 
moderna e diversificada. Ar-
tistas como a dupla de DJs 
Flame’s, formada pelas irmãs 
Laisa e Tamara Tavares, de 24 
anos. Elas encontraram no even- 
to uma plataforma de expres- 
são. "Poços é uma cidade pa- 
dronizada, com eventos mui-
to semelhantes. A MIA é o di- 
ferencial, trazendo oportuni- 
dades para artistas da diversi-
dade. Para nós é super impor-
tante porque dá visibilidade 
a quem muitas vezes é invisí-
vel", relatou Laisa Tavares.

A edição realizada neste 
ano se destacou pelas refle-
xões a partir de uma perspec- 
tiva geográfica e cultural. "Uma 
vez, assisti a uma palestra da 
Conceição Evaristo, onde ela 
falou sobre as periferias cul-
turais e como precisávamos re- 

pensar o conceito de centrali- 
dade. Na geografia urbana, as 
periferias estão nas margens, 
mas, na cultura, ocupam luga- 
res centrais, pois é de lá que 
surgem as questões mais pul- 
santes da arte", comentou Paulo 
Tothy, diretor de arte da MIA.

A Mostra contou com a 
participação de vários artis-
tas locais e regionais, ofere-

cendo novas perspectivas so- 
bre vivências e a geografia 
da cidade. As projeções na fa- 
chada das Thermas Antônio 
Carlos, um dos prédios his-
tóricos simbólicos e um dos 
momentos mais aguardados 
do evento, refletiram toda a 
diversidade da edição, conso- 
lidando a MIA como um es-
paço de celebração e resistên-

cia cultural. “Pensamos em 
uma programação gratuita 
de qualidade que impacte 
mais pessoas de uma manei-
ra positiva, que fizesse com 
que elas olhassem para os es- 
paços da cidade. Nós conse-
guimos trazer o que é feito 
nos grandes centros para a 
comunidade poços-caldense”, 
afirma Chiara.

Projeção na fachada das Thermas Antônio Carlos reflete a ocupação descentralizada das artes  
durante a MIA na cidade de Poços de Caldas

ANA BEATRIZ MOTERANI
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150 anos da 
imigração italiana  
no Brasil são 
celebrados com festa
Aberta ao público, “Itália Per Sempre”  
relembra origens

Theo Trevisan . 3ºp

No dia 21 de fevereiro de 
1874, 386 italianos desembar-
caram no Brasil em busca de 
melhores condições de vida, 
marcando o início do maior 
fluxo imigratório italiano no 
país, que se estendeu até mea- 
dos de 1920. Hoje no Brasil há 
mais de 32 milhões de ítalo-
descendentes e o legado da 
cultura italiana dos imigran-
tes continua vivo e forte em 
todo o país, de acordo com o 
Instituto Italiano de Cultura 
do Rio de Janeiro. A data, re-
conhecida oficialmente em 
2008 pelo governo brasileiro 

como o Dia do Imigrante Ita-
liano, simboliza uma era de 
transformações, já que se es-
tima que cerca de 25 milhões 
de brasileiros tenham raízes 
italianas.

Em Poços de Caldas, no 
Sul de Minas, o evento "Ita-
lia Per Sempre" celebra a 
cultura italiana há oito anos, 
e é organizado pelo Círculo 
Ítalo-Brasileiro do Sul de Mi-
nas, com apoio da Prefeitura.  
A festa inclui atividades cul-
turais, como comidas e dan-
ças típicas, além de oficinas 
sobre o aprendizado da língua 
italiana e pesquisa genealógi-
ca. Entre as ferramentas apre- 
sentadas está o FamilySearch, 
um recurso valioso para quem 

busca a origem de suas famí- 
lias, como explica o sociólogo 
e genealogista Daniel Taddo- 
ne, membro do Conselho Ge-
ral dos Italianos do Exterior. 
“O FamilySearch foi fundado 
em 1999, como uma reorgani-
zação da Sociedade Genealó-
gica de Utah para enfrentar 
os novos desafios da genealo-
gia digital. Com a disponibili-
zação de dados genealógicos 
pela internet, tornou-se a prin- 
cipal referência mundial. No 
Brasil, o FamilySearch é espe- 
cialmente relevante, pois não 
há outra instituição semelhan- 
te no país”, afirma Taddone.

A presidente do Círculo 
Ítalo-Brasileiro, Elaine Piva, 
destaca a missão da organi-

zação em preservar a cultura 
italiana em Poços de Caldas. 
“O Círculo tem como objeti-
vo incentivar a manutenção 
da cultura italiana na cidade, 
que conta com um grande nú- 
mero de descendentes. Em 2024, 
na oitava edição da festa, or-
ganizamos uma homenagem 
especial a algumas famílias pa- 
ra celebrar os 150 anos da imi- 
gração italiana no Brasil”, conta.

Adriano Seguso, filho de 
imigrante italiano, comparti-
lha a história de seu pai e as 
razões que o levaram a dei-
xar a Itália. “Meu pai sempre 
foi inovador e aventureiro, e a 
cultura rígida da Itália, espe-
cialmente vindo de uma fa- 
mília de vidreiros com 700 anos 

de tradição, era algo que ele 
via como limitador”, explica 
Adriano. Mario Seguso, pai de 
Adriano, falecido em 2021, es-
creveu o livro Os Admiráveis 
Italianos de Poços de Caldas, 
onde relatou as histórias de 
famílias italianas que chega-
ram à cidade entre 1884 e 1915.

Com o olhar de hoje, é pos-
sível perceber como esses imi-
grantes não apenas transfor-
maram o Brasil, mas também 
foram transformados por ele.

Chegaram cheios de ex-
pectativas, encontrando aqui 
uma terra onde havia muito a 
ser construído. Segundo Adria- 
no, seu pai costumava dizer 
que a verdadeira união da 
Itália aconteceu no Brasil. 

“Ele sempre falava que, aqui, 
calabreses casaram com vê-
netos, enquanto lá na Itália 
havia discriminação entre re- 
giões. Aqui no Brasil, todos se 
ajudaram”, relembra.

Em 2024, diversas cidades 
brasileiras celebraram os 150 
anos da imigração italiana 
com eventos culturais e ho-
menagens. Em São Paulo, por 
exemplo, monumentos foram 
iluminados com as cores da 
bandeira italiana, e o Consu-
lado-Geral da Itália promoveu 
uma série de atividades ao 
longo do ano, incluindo expo-
sições, seminários e mostras 
cinematográficas, destacando 
a influência italiana na cultu-
ra brasileira.

Festa “Italia Per Sempre” celebra a cultura italiana em Poços de Caldas,  
com atividades que homenageiam as tradições e a herança deixada pelos imigrantes.
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Congadas são patrimônio cultural de Poços de Caldas
Tradição secular afro-brasileira mantém viva a história do povo negro na cidade

Gabriela Aparecida . 3ºp

As congadas, celebrações 
carregadas de simbologia, ex-
pressas em vestimentas, dan-
ças e coreografias, represen-
tam conquistas e resistência 
do povo negro por meio da 
cultura. Em Poços de Caldas, 
essa tradição chegou vinda 
da cidade sul-mineira de Ma-
chado, por volta do século 
XIX. “Foi construída a capela 
de São Benedito, no antigo ce-
mitério no Campo Santo do 
João Sabino. E ali foram rea-
lizadas as primeiras festas, 
surgindo o primeiro terno de 
Congo, o de São Benedito”, 
relembra Ailton Santana, des- 
cendente das primeiras famí- 
lias poços-caldenses de congos.

A comemoração de São Be- 
nedito em Poços de Caldas ocor- 
re entre 1º de maio, Dia do Tra- 
balhador, e 13 de maio, data da 
Abolição da Escravatura, tra- 
zendo alegria e festividades à 
cidade. Um dos rituais preser- 
vados é a retirada dos caiapós 
do mato, que simboliza o aco- 
lhimento de negros fugitivos. 
“Quando houve a abolição dos 

escravos, foi necessário comu- 
nicar aos indígenas o fim da 
escravidão, daí o ritual da re- 
tirada dos caiapós”, comenta 
Ailton Santana, reforçando a 
ligação histórica e simbólica 
entre esses grupos.

Entre os líderes da tradi-
ção dos Ternos de Congo na 
cidade está Claudinei Crispim, 
que participa dos ternos des- 
de os 11 anos de idade e, atual-
mente, é piloto do Terno de 
Congo de Nossa Senhora da 
Saúde. Ele explica que as con- 
gadas têm uma estrutura or- 
ganizacional em que cada mem- 
bro desempenha um papel es- 
pecífico. O cargo de capitão 
ou capitã é o mais importan-
te, enquanto o piloto auxilia 
nas músicas e instrumentos. 
“As músicas da congada são 
passadas de geração em ge-
ração, e quase todos os ternos 
cantam as mesmas músicas”. 

A preservação das conga- 
das em Poços de Caldas le-
vou, em 2003, à criação da As-
sociação dos Ternos de Con- 
go, que busca assegurar direi-
tos e incentivos culturais por 
meio de políticas públicas. 

Eduarda Carimba, presiden-
te da Associação, atua como 
principal representante dos 
grupos. “O objetivo é ter uma 
representação única dos con-
gados para facilitar o diálogo 
com a prefeitura e a Secreta-
ria de Cultura, além de me-
lhorar a comunicação entre 
os grupos”, destaca. 

Desde a criação da Asso-
ciação, as congadas ganha-
ram maior visibilidade, com 
participações em eventos fo- 
ra da cidade, como o WTM La-
tin America, maior evento de 
turismo da América Latina, 
realizado em São Paulo em 
2022. No ano passado, o dia 5 
de outubro foi oficialmente 
estabelecido como o Dia do 
Congo em Poços de Caldas, 
reforçando o reconhecimen-
to dessa tradição. 

Recentemente, a produção 
cultural sobre as congadas 
ganhou força com o docu-
mentário Firmamento, dirigi-
do por Dani Alvisi, no mês de 
novembro. O documentário 
retrata a Festa de São Bene-
dito, focando a preparação 
dos Mestres Mãe Divina, Mãe 

Lurdinha e Thiago de Paula 
Pereira para as saídas e feste-
jos das congadas de São Gerô-
nimo e Santa Bárbara, Nossa 
Senhora da Saúde e Nossa 
Senhora do Carmo, respecti-
vamente. A produção ofere-
ce uma visão dos rituais e da 
espiritualidade presentes na 
preparação da festa de São 
Benedito, que é vista como 
um momento de orgulho e 
comprometimento com a he-
rança cultural, combinando 
elementos contemporâneos 
com raízes históricas.

Mais do que uma devo-
ção religiosa, a congada em 
Poços de Caldas representa 
uma expressão de ancestrali-
dade e resistência, construída 
ao longo de séculos por uma 
população que enfrentou de- 
safios e superou adversida-
des. A memória, transmitida 
de geração em geração, é es-
sencial para a continuidade 
dos ternos de Congo. “Porque 
um povo não vive sem a sua 
história. E a história de São 
Benedito é a história de Po-
ços de Caldas”, conclui Ailton 
Santana.

O sincretismo entre o catolicismo e as religiões africanas  
se manifesta intensamente na devoção a São Benedito

GABRIELA APARECIDA
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Poços de Caldas se transforma 
em cenário de produções audiovisuais

Pontos turísticos da cidade atraem produtores de novelas, filmes e séries nacionais

Isadora Carvalho . 3°p

A cidade de Poços de Cal-
das, no sul de Minas Gerais, 
mais uma vez assume o papel 
de “Bairro do Limoeiro” das 
histórias em quadrinhos de 
Maurício de Sousa.

Com o lançamento da sé- 
rie Turma da Mônica – Ori-
gens, em outubro, o municí-
pio se destaca por seus cená-
rios encantadores. A escolha 
da cidade como locação par-
tiu do próprio autor e dese-
nhista, uma vez que Poços já 
foi cenário para os filmes Tur-
ma da Mônica: Laços (2019), 
Turma da Mônica: Lições (2021) 

Praça Pedro Sanches e o Par-
que Municipal Antônio Moli-
nari, compõem o catálogo de 
locações cinematográficas e 
televisivas que destacam a 
beleza e o charme da cidade.

Com parques e jardins bem 
cuidados, arquitetura preser- 
vada e localização privilegia- 
da em meio à natureza, Poços 
de Caldas oferece uma esté-
tica harmoniosa para filma-
gens. Marcelo Leme, roteiris- 
ta e diretor, acredita que a ci-
dade tem o poder de se rein-
ventar sem perder sua beleza. 
“O município é turístico, sem-
pre foi e soube se reinventar 
– seja pelas águas termais, pe-
los antigos cassinos ou pela 

época das luas de mel. Hoje, 
com o turismo rural, de aven-
tura e até culinário, a cidade 
continua atraente. Poços é na- 
turalmente bela e inspirado-
ra para uma boa fotografia. 
Se você pode fotografar, pode 
filmar também”, afirma.

O setor audiovisual gera 
um grande impacto socioeco-
nômico e cultural, valorizan-
do a cultura local e atraindo 
turistas. Adinan Nogueira, pro- 
fessor do curso de Publicida- 
de e Propaganda da PUC Mi-
nas Poços de Caldas, explica 
que a exposição da cidade 
nas telas desperta interesse e 
atrai visitantes. “Em todos os 
casos de locais que aparecem 

em filmes ou novelas, o im-
pacto é publicitário e muito 
relevante. As pessoas querem 
saber onde é e acabam visi-
tando o lugar, o que desenca-
deia um aumento de consu-
mo local”, assegura.

Para Cláudia Camillo, jor- 
nalista, as produções grava-
das na cidade trazem benefí-
cios econômicos, culturais e 
turísticos. “Essas produções fo- 
ram essenciais para dinami-
zar a economia local e fortale-
cer a imagem de Poços como 
um importante polo cultural. 
A cidade oferece qualidade de 
vida, belos cenários e estrutu-
ra para receber todo tipo de 
visitante”, analisa.

e também para a série da Tur-
ma da Mônica (2022).

Entre os locais icônicos 
utilizados nas gravações está 
o Palace Hotel, uma constru-
ção da década de 1930, famo-
sa pela arquitetura clássica 
e conservação, que já serviu 
de cenário para várias produ-
ções audiovisuais. Segundo 
o gerente geral do hotel, José 
Omar Brandão, há uma pre-
paração para adaptar o es- 
paço e conciliar o funciona-
mento com as gravações. “A 
equipe de filmagem entra em 
contato com bastante antece-
dência, às vezes um ano an-
tes, e nos informam quais são 
as necessidades estruturais. 

Eles detalham o que precisa-
rão no espaço e quais áreas 
serão filmadas. Como o hotel 
está em funcionamento, é ne- 
cessário bloquear algumas 
áreas. Por exemplo, a entrada 
do restaurante foi usada vá-
rias vezes, o que exigiu adap-
tações. A equipe técnica da 
Turma da Mônica foi grande 
e ocupou um andar inteiro do 
hotel por 40 dias”, comenta.

Além dessas produções, 
Poços de Caldas já foi cenário 
para novelas como: O Profe-
ta (2006), Alto Astral (2014) e 
Além da Ilusão (2022). Pontos 
turísticos, como o Cristo Re-
dentor, as Thermas Antônio 
Carlos, o Véu das Noivas, a 

Palace Hotel se transforma no “Limoeiro Palace Hotel” para as gravações da série Turma da Mônica - Origens (2024)

ISADORA CARVALHO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Imagens do filme Turma da Mônica - Lições
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Refúgio dos apreciadores  
de automóveis clássicos
Poços de Caldas se destaca  
como palco de encontros, 
eventos e histórias que mantêm 
viva a paixão por carros antigos

Poços de Caldas, no Sul 
de Minas, é um dos principais 
destinos para os amantes 
de carros antigos no Brasil. 
Com diversos colecionadores 
e entusiastas, a cidade abriga 
clubes como o Clube do Fus-
ca e o Clube do Carro Antigo, 
responsáveis por organizar 
eventos de relevância nacio-
nal. Todo primeiro domingo 
do mês, ocorre uma tradicio-
nal exposição de automóveis 
clássicos, onde os proprietá-
rios trocam experiências e 
dicas. Esse encontro mensal, 
que persiste até hoje, deu ori-
gem à rica cultura automobi-
lística do município.

A paixão pelos carros 
clássicos é reflexo de uma ci-
dade marcada pelo turismo e 
pela proximidade com gran-
des centros como São Paulo e 
Campinas.

A influência também 
vem de histórias familiares, 
como a de João Maurício Car-
valho Guimarães, professor e 
diretor do Clube do Fusca Po-
ços. "O amor pelo fusca é algo 
inexplicável. Há um gatilho 
para esse amor, no meu caso, 
era o carro da minha mãe que 
eu ia para a escola e aprendi a 
dirigir. Esse carro está com a 

gente até hoje", conta.
Essa dedicação exige es-

forço por parte dos entusias-
tas, que se empenham em 
promover eventos, conhecer 
outros colecionadores e cui-
dar de seus veículos, tanto na 
estética quanto na mecânica. 
Demis Tarcísio Castilho, cole-
cionador local, mantém uma 
impressionante coleção de 
trinta automóveis.

"Eu mesmo faço a ma-
nutenção da maioria deles. 
Dá trabalho, mas a gente 
gosta. Hoje em dia é difícil 
encontrar alguém que enten-
da desses carros. Eu estudo 
bastante, tenho livros e vou 
aprendendo para mantê-los 
em bom estado" explica.

A infraestrutura da ci-
dade e a proximidade com 
municípios de diversos esta-
dos, em especial, São Paulo, 
contribui para que seja desta-
que nacional no cenário dos 
carros antigos. O mais repre-
sentativo evento do setor é o 
Poços Classic Car que reúne 
centenas de veículos clássi-
cos em exposições abertas 
ao público. Além dos carros, 
o evento oferece atrações 
como shows musicais, praça 
de alimentação e o "Mercado 
de Pulgas", onde são comer-
cializadas peças e acessórios 

antigos. O evento é realizado 
uma vez ao ano, geralmente 
no mês de agosto. Essas ini-
ciativas fortalecem a cultura 
dos automóveis clássicos na 
cidade e atraem visitantes de 
todo o país. “Poços de Caldas 
tem praças maravilhosas, 
com árvores, sombra e mui-
tos hotéis. Além disso, a pro-
ximidade com São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, 
regiões com grande quanti-
dade de carros clássicos, favo-
rece a realização de eventos 
diferenciados", afirma Demis.

O amor pelos automóveis 
clássicos atravessa gerações. 
A história de André Martins 
de Assis exemplifica essa liga-
ção familiar e emocional com 
os veículos. Dono de um Fus-
ca 1300, ano 1979, ele afirma 
que o carro é parte da famí-

Fotos mostram exemplares da coleção de 30 carros de Demis Tarcísio Castilho (abaixo)

RENAN PACETTI

RENAN PACETTI

RENAN PACETTI

lia. "Esse fusca foi comprado 
zero pela minha tia. Depois, 
meu pai ficou com ele nos 
anos 90, mas acabou venden-
do. Anos depois, começamos 
a ver o carro circulando perto 
de casa. Um dia, o encontra-
mos em um estacionamen-

to, descobrimos quem era o 
dono e compramos de volta. 
Hoje, ele está na nossa gara-
gem, restaurado, e é uma par-
te da nossa história. Tenho 
fotos de infância no mesmo 
carro, junto com meus avós”, 
relembra.

RENAN PACETTI

CULTURA
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Cerrado: a joia brasileira ameaçada
MEIO AMBIENTE

O Cerrado brasileiro, ocu-
pando cerca de 22% do territó-
rio nacional (2.036.448 km²), é o 
bioma mais biodiverso do mun-
do, abrigando 5% das espécies 
globais de animais e plantas. 
Apesar disso, nunca recebeu a 
mesma atenção que a Amazô-
nia. Essencial para o forneci-
mento de água limpa na região 
metropolitana de Belo Horizon-
te, o bioma perdeu cerca de me-
tade de sua vegetação nativa 
devido à expansão agropecuá-
ria e urbana desde o século XX.

Uma pesquisa publicada na 
Scientific Reports em fevereiro 
de 2024 alerta para uma perda 

Renato Henrique Ribeiro . 4ºp 

Vista de Belo Horizonte pelo Parque da Serra do Curral, com traços de mineradora desativada
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projetada de 26,5 milhões de 
hectares de vegetação até 2050 
e 30,6 milhões até 2070. Segun-
do o geógrafo William Gister, o 
Cerrado surgiu há 60 milhões 
de anos, no Cretáceo, e sofre 
com urbanização desordenada, 
rodovias, hidrelétricas e mine-
radoras, além de incêndios pro-
vocados por ações humanas.

Espécies invasoras
O Cerrado enfrenta uma 

grave invasão biológica, com 
36 espécies de plantas e 49 de 
animais exóticos, afetando des-
de árvores até insetos. Alguns 
exemplos perigosos para esse 
ecossistema são as espécies de 
ervas que são as responsáveis 
por fazer o Brasil se destacar na 
pecuária mundial como um dos 

maiores produtores e exporta-
dores de carne bovina e outros 
produtos agropecuários, e que 
contribuem para propagar os 
incêndios com mais facilidade. 
Elas são conhecidas como espé-
cies invasoras.

Uma consulta pública, rea-
lizada pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) e 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas (MMA), 
registrou espécies invasoras 
do Cerrado (36 da flora e 49 de 
fauna). 

A bióloga Dra Veralucia 
Mendes afirma que um dos 
animais invasores mais preo-
cupantes para saúde pública é o 
caramujo africano. Ele chegou 

provavelmente junto com o ca-
pim meloso ou colonião e hoje é 
uma praga que vem sendo tema 
de saúde pública na região me-
tropolitana de Belo Horizonte. 
As cidades de Betim, São Joa-
quim de Bicas e até Divinópolis, 
na época de chuva, enfrentam 
uma infestação desse molusco 
que transmite doenças como 
a meningite eosinofílica e a es-
trongiloidíase, que podem levar 
à cegueira e até à morte.

Ameaças urbanas
O Cerrado, coração verde 

da capital mineira, enfrenta 
uma grave ameaça devido à ex-
pansão urbana desenfreada e à 
crescente demanda por recur-
sos naturais na região metropo-
litana de Belo Horizonte.

A área de transição onde o 
Cerrado e a Mata Atlântica se 
encontram abriga uma biodi-
versidade única e desempenha 
um papel vital na regulação das 
reservas hídricas da região me-
tropolitana, absorvendo e libe-
rando a água lentamente para 
rios e aquíferos. Entretanto,A 
exploração mineral, especial-
mente de ferro e manganês, os 
desastres de Brumadinho e Ma-
riana e os incêndios florestais, 
causados por ação humana, 
têm devastado extensas áreas 
de vegetação nativa. Esses fato-
res, somados à poluição dos rios 
e à introdução de espécies exó-
ticas, comprometem a biodiver-
sidade e os serviços ecossistê-
micos, como explica o geógrafo 
William Gister.

Desmatamento, queimadas e a perda da biodiversidade são marcas da destruição  
do segundo maior bioma do Brasil

O profissional acrescenta 
que, para garantir a segurança 
hídrica e a qualidade de vida 
da população da região me-
tropolitana é essencial adotar 
medidas de conservação, a res-
tauração de áreas degradadas, a 
promoção de práticas agrícolas 
sustentáveis e a educação am-
biental. A contribuição da so-
ciedade pode se dar por meio de 
práticas de consumo responsá-
vel ou pelo apoio a iniciativas de 
conservação. Ele alerta que ape-
nas com a colaboração entre 
governos e sociedade será pos-
sível proteger este ecossistema 
insubstituível que, por milhões 
de anos, resistiu às mudanças 
naturais, mas agora se depara 
com uma ameaça inédita pro-
vocada pelo ser humano.

COP30: Brasil se prepara para 
sediar conferência climática  
no coração da Amazônia
Encontro acontecerá em Belém, no segundo semestre  
de 2025, e poderá reforçar o papel de liderança do 
Brasil nas negociações sobre mudanças climáticas  
e sustentabilidade global

Em um cenário de even-
tos climáticos extremos pro- 
vocados pelo aumento de 1,1°C 
na temperatura terrestre (IPCC), 
o Brasil se prepara para ser o 
anfitrião da COP30, conferên-
cia internacional sobre mu- 
danças climáticas, marcada pa- 
ra 2025 em Belém, no Pará. O 
evento reunirá líderes, espe-
cialistas e representantes de 
diversos setores para discutir 
e negociar medidas de pre-
servação ambiental e revisar 
o Acordo de Paris. 

A escolha de Belém como 
sede da COP30 tem um sim-
bolismo único. Pela primeira 

vez, a Amazônia será o cená-
rio de discussões sobre sua 
própria preservação. 

“Vamos discutir a impor-
tância da Amazônia dentro 
da Amazônia. Vamos discutir 
a questão indígena, vendo 
os indígenas. Vamos discutir 
a questão dos povos ribei-
rinhos, vendo como eles vi-
vem.” Presidente Lula (PT)

A realização do evento 
em território brasileiro des-
taca o protagonismo do país 
em questões ambientais, mas 
também expõe contradições 
e desafios que precisam ser 
enfrentados para consolidar 
uma liderança climática coe-
rente. Enquanto a Amazônia, 
que abriga cerca de 60% da 
floresta tropical remanescen-

te no mundo, desempenha um 
papel fundamental na regu- 
lação climática global, também 
é alvo de pressões econômi-
cas como o desmatamento e 
a exploração de recursos na-
turais. Em entrevista para o 
Jornal Marco, Guilherme Tam- 
pieri, especialista em cidades 
e em gestão ambiental e dou- 
torando em Relações Interna-
cionais (PUC-MG) com foco 
em políticas climáticas, pon-
tua que: “Não dá para dizer 
que a liderança climática é 
explorar petróleo na foz do 
Amazonas, com todos os ris-
cos para a fauna, para as pes-
soas e para a saúde ambiental 
da região [...] O Brasil pode sim 
se consolidar como uma gran- 
de liderança na busca pela 

justiça climática, desde que si- 
ga uma rota de fato sustentá-
vel, que tenha como objetivo 
resguardar a dignidade da pes- 
soa humana no que diz res-
peito à agenda climática”.

Espera-se o envolvimen-
to de novos atores no debate 
climático, fazendo da COP30 
um espaço para destacar a di-
versidade de vozes no Brasil, 
com a inclusão de comunida-
des indígenas, quilombolas, jo- 
vens e moradores das perife-
rias, dentre outros. Essas pes-
soas vivem diretamente os 
impactos da crise climática. 

 “O Brasil tem a chance 
de mostrar ao mundo que há 
novos atores que precisam 
participar das discussões des-
se regime internacional de mu- 

danças climáticas”, pontua o 
Guilherme. Para ele, a plurali- 
dade é essencial para cons-
truir soluções climáticas que 
contemplem as diferentes rea- 
lidades do Brasil e do mundo. 

Movimentos já defen-
dem a criação de uma “COP 
das Crianças”, além de maior 
equidade nas delegações bra-
sileiras, conforme solicitado 
pela deputada Duda Salabert 
(PDT). A liderança do even-
to também deve simbolizar 
essa diversidade. Há expecta- 
tiva de que a presidência da 
COP30 seja ocupada por al- 
guém com forte ligação à pau- 
ta ambiental, como as minis-
tras Sônia Guajajara e Marina 
Silva, que estiveram presen-
tes na COP29.

O que é a COP?
A Conferência das Na- 

ções Unidas sobre Mudan- 
ça do Clima, ou COP (Con-
ference of the Parties, em 
inglês), é um evento anual 
que reúne representantes 
de mais de 190 países, além 
de cientistas, ONGs, líderes 
empresariais e ativistas am- 
bientais. Desde sua criação, 
em 1995, a COP busca acor- 
dos para reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa 
e o aumento da tempera- 
tura terrestre, impulsio- 
nar energias renováveis e 
promover a adaptação aos 
impactos das mudanças 
climáticas, reafirmando o 
compromisso com o desen- 
volvimento sustentável. 
Com um dos maiores ter- 
ritórios do mundo e uma 
vasta diversidade ambien- 
tal, o Brasil desempenha 
um papel de extrema im-
portância nas COPs.

FREEPIK

Júlia Castro Silva de Assis

COP30 em Belém destaca o papel do Brasil 
visando amenizar a crise climática
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"THE LAST OF US II"  
divide comunidade ao abordar  
pautas sociais progressistas  
na narrativa do jogo
Parte do público criticou a representatividade de minorias,  
enquanto outros fãs valorizaram a escolha

Vinícius Moura . 2ºp

A personagem principal de 
"The Last of Us Part II" é Ellie, 
uma mulher lésbica. O assun-
to é desenvolvido de forma na- 
tural durante a trama do jogo. 
Mas o que parece ser uma sim-
ples característica da protago-
nista gerou críticas por parte 
de muitos fãs da franquia. 
O preconceito levou muitos jo- 
gadores a considerar o lança-
mento como injogável.

O segundo jogo de uma 
franquia se apresenta em um 
cenário pós-apocalíptico, em que 
há milhares de pessoas trans-
formadas em zumbis após uma 
pandemia global. A protago-

nista Ellie, que é controlada 
pelo jogador, é uma jovem que 
cresceu em meio a esse caos 
epidêmico.

O jogo também apresenta 
outras pautas consideradas po- 
lêmicas por alguns grupos, co- 
mo pessoas transsexuais, a par- 
ticipação feminina em cargos 
de liderança e questões relacio- 
nadas ao aquecimento global.

Em meio a esse contexto, 
uma parte da comunidade ga-
mer ficou furiosa com as pau-
tas que o jogo aborda, dizendo 
que isso não fazia sentido, que 
não dava valor narrativo ou 
até mesmo que desincentiva 
os jogadores a ficarem imer-
sivos dentro da sua história. 
O argumento dado pelos ga-
mers que são contra o uso 

dessas pautas é a alegada li-
mitação da narrativa e a cha-
mada “forçação de barra” das 
empresas multimilionárias e 
desenvolvedoras de jogos Os 
críticos citam a agenda “woke”, 
que representaria metas que 
cada empresa deve seguir pa- 
ra que esteja de acordo com o 
“politicamente correto”. A maio-
ria dos jogadores que pensa 
assim possui uma linha de ra- 
ciocínio mais conservadora, 
vinda de um estilo de vida 
mais tradicional, em que os 
jogos não têm uma grande re- 
presentação de minorias polí-
ticas e os personagens que re-
presentam minorias são sem- 
pre estereotipados e limitados.  

Os comentários negativos 
vêm muito das redes sociais, 

principalmente de plataformas 
em que o foco é dar a opinião 
e nota sobre jogos, como o me- 
tacritic, onde "The Last of Us 
Part II" tem nota 9.3 dos críticos 
e 5.8 dos usuários, reforçan- 
do o ponto de que apenas uma 
parcela das pessoas que jogam 
esse jogo se sente ofendida ou 
desorientada pelos temas.

Vários jogadores de "The 
Last of Us" discordam da pos-
tura crítica que muitos fãs ado- 
taram. Bianca Fernandes (26) 
diz que não entende de onde 
vem tanto odio: “TLOU não é 
um jogo gay, trans, nem hétero 
top. É incrível, violento, pesado 
e emocional, com uma história 
fantástica e personagens ines-
quecíveis. Em nenhum momen- 
to se discute pautas de costu- 

me ou ’lacração’, apenas demons- 
tra o que já vemos no nosso 
dia a dia”. Karine (21) concor- 
da com a opinião de Bianca: 
“Acredito que os jogos começam 
a retratar os grupos minoritá- 
rios mais fielmente e isso é im- 
portante, tanto no sentido de 
representar grupos historica-
mente marginalizados, como 
também de trazer uma ambien- 
tação mais próxima da realida- 
de, onde lidamos diariamente 
com pessoas de todos os tipos. 
O que gera toda discussão e 
polêmica é o fato de algumas 
pessoas serem preconceituosas 

VINÍCIUS MOURA

Videogames são fonte de lazer para mulheres.

a ponto de se revoltarem com 
isso e expressarem seu descon- 
tentamento na web. Na reali- 
dade, as pessoas têm as mais 
diversas formas, por que isso 
não pode ser representado em 
um jogo? É triste”.

De certa forma, podemos 
concluir que, as pautas deno- 
minadas "woke" por uma par-
te da comunidade, são exage-
radas, visto que, esses assuntos 
são algo que está exposto na 
nossa vida diariamente e não 
poderia ser diferente de um 
jogo que tenta imitar o mundo 
em um futuro apocalíptico.

O termo woke vem do inglês e é um trocadilho com a 
palavra wake, que significa acordar. É usado no sentido 
de despertar para a realidade. O termo se tornou cada vez 
mais popular no meio políticas liberais ou de esquerda que 
defendem movimentos progressistas, como o movimento 
feminista, anti-racista e LGBTQIAPN+. É usado de forma 
pejorativa por extremistas para atacar avanços sociais nos 
debates sobre essas pautas.

Os impactos do mal uso  
de aparelhos eletrônicos  
no ensino infantil
Avanços tecnológicos podem beneficiar  
o desenvolvimento infantil,  
mas o uso excessivo de telas traz riscos

Com a expansão da tec-
nologia, o tema divide opi-
niões de especialistas, educa-
dores e pais. Recursos como 
aplicativos educativos e jogos 
interativos já integram o dia 
a dia das escolas, mas sua in-
fluência no desenvolvimento 
infantil ainda gera debates.

Benefícios da 
tecnologia no 
aprendizado infantil

Para a pedagoga Ioná Gon- 
çalves, mãe de duas filhas de 
gerações distintas (14 e 24 anos), 
os benefícios da tecnologia 
são evidentes, desde que usa-
dos com moderação. “Sofreu 
mudanças na pandemia, que 
foi um caos para alunos, pro-
fissionais da educação e pais 
tiveram que aprender na mar- 
ra, foi muito desafiador. Che-

gou chegando, e pra ficar. 
Daqui em diante é se adaptar, 
buscar mais conhecimento e 
reciclar sempre. Tudo que é 
novo, diferente, causa ansie- 
dade, medo, insegurança, mas 
traz novas oportunidades, co- 
nhecimentos, desenvolvimen-
to de novas habilidades. Um 
aprendizado mais prazeroso”.

A tecnologia possibilita 
habilidades como pensamen-
to crítico e resolução de pro-
blemas. O estudo “Tecnologia e 
Educação” (Santos et al., 2023) 
destaca que ela torna o ensi-
no mais interativo e promove 
autonomia. A neuropediatra 
Susana Satuf Rezende refor-
ça: “A partir do momento que 
a gente consegue fazer busca 
em sites adequados, o aluno 
tem mais acesso às informa-
ções, (...). Tem essa vantagem, 
como uma coisa boa”. Susana 
defende incluir programação 

básica no ensino, pois estimula 
o raciocínio lógico.

Desigualdade  
e preparo docente

A desigualdade no acesso 
à tecnologia é uma barreira 
importante, especialmente em 
escolas públicas. Segundo San- 
tos et al. (2023), muitos profes- 
sores sentem falta de infraes- 
trutura e formação para apli- 
car ferramentas digitais de for- 
ma eficaz. Ioná avalia que as 
escolas têm integração limi- 
tada e desorganizada: “Na mi- 
nha opinião, infelizmente exis- 
tem mais perdas do que ga-
nhos. Mas é claro que não po- 
demos negar que a quanti-
dade e qualidade de recursos 
atuais é incomparável com 
os utilizados antigamente na 
sala de aula”.

Ela sugere projetos práti-

cos e palestras para conscien-
tizar sobre o uso responsável, 
envolvendo alunos, pais e a 
comunidade escolar.

Efeitos negativos e 
riscos do uso excessivo

O uso prolongado de te-
las preocupa especialistas. 
Susana alerta que isso pode 
prejudicar o desenvolvimen-
to cerebral infantil: “Quando 
a gente fica muito em tela e 
a gente não tem um brincar 
adequado da criança, acaba 
alterando também a capaci- 
dade motora, tanto fina quan- 
to grosseira. Pode ter altera-
ção no padrão de sono, por-
que sabemos que a exposição 
ao tipo de luz do celular alte-
ra a liberação de melatonina 
(hormônio que prepara o cor-
po para dormir) e isso tudo 
vai causar um impacto”.

O tempo excessivo de tela 
pode interferir na dopamina, 
impactar o sono e aumentar 
ansiedade. “O uso de tecno-
logia em excesso pode trazer 
impacto muito semelhante 
algumas vezes a um trans-
torno de déficit de atenção e 
uma hiperatividade, mas que 
não seria um TDAH tradicio-
nal, porque ele acaba sendo 
causado pelo excesso das te- 
las. Então sim, a gente tem 
correlação entre a tecnologia 
e a falta de concentração”, 
acrescenta.

Além disso, pais frequen- 
temente subestimam o tem- 
po que os filhos passam nos 
dispositivos: “É comum os pais 
chegarem e falarem que o fi- 
lho usa ali, sei lá, uma hora 
por dia, mas ao verificar no 
celular o tempo de uso é mai- 
or que 6 horas”.

Equilíbrio no uso 
da tecnologia

Para que a tecnologia con- 
tribua para o aprendizado, é 
essencial usá-la de forma com- 
plementar, sem substituir mé- 
todos tradicionais. “A criança 
e o adolescente muito esti-
mulados pela tela, muitas ve- 
zes vai perder essa coisa de 
estudar né!? Esse afinco pra 
estudo, ela quer a resposta ali, 
rápida, ela planeja e executa 
menos a ação do estudo e aca-
ba estando menos disponível 
ao estudo e mais disponível 
à tela. Por exemplo, ao invés 
de ler um livro e fazer a sua 
própria interpretação, bus-
cam aí resumos e videoaulas 
e acham que isso é suficiente 
pro aprendizado daquela lite-
ratura”, reforça Susana.

Ela recomenda restrição 
de até uma hora por dia para 
crianças até cinco anos, com 
aumento gradual e supervi-
são. Ioná observa diferenças 
no foco de suas filhas e acre-
dita que os “nativos digitais” 
têm mais perdas do que ga-
nhos no aprendizado.

Embora promissora, a tec- 
nologia na educação infantil 
precisa de equilíbrio com in- 
terações humanas e brinca- 
deiras. Assim, é possível apro- 
veitar os avanços tecnológicos 
sem comprometer o desenvol-
vimento cognitivo e emocional.

Vitor Silveira

FREEPIK

O uso excessivo de telas prejudica o desenvolvimento infantil
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CONFLITOS INTERGERACIONAIS:  
Geração Z enfrenta dificuldades no mercado de trabalho

Beatriz Torres - 3°p  
Hannah Andrade - 3°p
Millena Alves - 3°p

Pesquisas apontam que jovens estão mais exigentes no momento da escolha profissional

Espaços de Coworking são utilizadas por trabalhadores que buscam flexibilidade e conforto no regime home office, segundo a gerente do ‘Lagoa Coworking’, Rafaela Prado

MILLENA ALVES

MILLENA ALVES

O gerente Alisson dos Reis acredita que falta mais compromisso por parte dos jovens da GenZ

Blenda Oliveira é uma das muitas jovens que preferem trabalhos mais flexíveis, como o home office

HANNAH ANDRADE

Líderes do mercado de 
trabalho têm enfrentado de- 
safios para interagir com a Ge- 
ração Z, indivíduos nascidos 
entre 1997 e 2012. O Relatório 
de Tendência de Gestão de Pes- 
soas 2024, elaborado pelo Ecos- 
sistema GPTW e Great People, 

revelou que, entre os entrevis- 
tados, 68% identificaram a GenZ 
como a que apresenta mais di- 
ficuldades para a gestão. Em 
contrapartida, a juventude tem 
buscado propostas de traba-
lhos mais flexíveis consideran- 
do a diversidade e a saúde men- 
tal como prioridade na esco-
lha das vagas de emprego.

Conflito  
entre gerações

O gerente de loja Alisson 
dos Reis, 39, avalia que os jo-
vens nasceram em uma era di- 
gital, e isso trouxe muitas pos-
sibilidades. No entanto, a fal- 
ta de compromisso, proativida- 
de e fidelidade são empecilhos 
para o mercado de trabalho. 
“Se você a frustrar [a Geração Z], 
ela vai pensar que não preci-
sa disso, que é melhor rodar 
de Uber, trabalhar com a in-
ternet (...) marketing digital’’. 
Apesar disso, ele afirma que 
os jovens também possuem 
qualidades: “[a Geração Z] pen- 
sa que tudo vai dar certo e se 
arrisca mais, é mais corajosa”. 
Mesmo com os desafios cita- 
dos, Alisson conta que lida bem 
com seus funcionários mais 
novos e que, para isso, costu-

ma mantê-los não só ocupa-
dos, mas também interessados 
no que fazem.

Daniela Diniz, diretora de 
conteúdo e RI da Great People 
& GPTW, explica que o con-
flito entre gerações sempre 
aconteceu. ‘‘Toda geração que 
entra causa um desconforto. 
E um traço disso é porque a 
gente está falando de jovem. 
Isso vai acontecer sempre’’.

A diretora também aponta 
que nem sempre o problema 
está na empresa ou no líder: 
‘‘Será que o problema não está 
na pessoa que não sabe exa- 
tamente o que ela quer nesse 
mundo? (...) É preciso que o pro- 
fissional, independente da ge-
ração, faça uma autoanálise e 
reflita sobre si mesmo”.

Lina Nakata, doutora e 
pesquisadora na FIA Business 
School, Mackenzie e ESEG, acres- 
centou que a diferença da Ge-
ração Z, ao contrário das ge-
rações passadas, está no com-
promisso com os ideais. “A Ge- 
ração Z desiste de um cargo 
caso ele não esteja fazendo 
bem para sua saúde mental”, 
enfatizou ela, que também é 
palestrante em gestão de pes-
soas, diversidade e liderança.

Diversidade  
e Saúde Mental

Na Geração Z, a diversida-
de é crucial para o sentimen-
to de pertencimento, pois 71% 
priorizam ambientes que va-
lorizem a inclusão, conforme 
relatório da Though Exchan-
ge. Esse fator gera conforto e 
engajamento, segundo Daniela. 

Em relação à saúde men-
tal, que é outro ponto central 
para a satisfação dessa gera- 
ção, o relatório da Fruitful In- 
sights indica que 77% dos 
jovens estão propensos a dei-
xar o emprego por dificulda-
des emocionais. Diniz afirma 
que é importante introduzir 
essa temática na cultura da 
empresa e treinar as lideran-
ças para, além de abordar esse 
assunto que antes era ignora-
do, identificar colaboradores 
que estão deprimidos, ou à bei- 
ra de um burnout, por exem-
plo.‘‘É preciso fazer uma ges-

tão mais flexível e humaniza-
da (...) desconstruir essa ideia 
de que você está lidando só 
com um funcionário’’. Ela tam- 
bém aponta uma série de me-
didas que podem ser toma-
das por parte da organização, 
como contratar mais psicólo-
gos, criar um canal de terapia, 
apresentar palestras de cons-
cientização e oferecer planos 
de saúde.

Jornada de trabalho
Alguns jovens buscam fle- 

xibilidade e autonomia, mas há 
também aqueles que optam pe- 
la estabilidade e segurança.

A vendedora Helena Gas- 
par, 19, que trabalha no regime 
CLT, enfrenta exaustão pela 
carga horária intensa, mas va- 
loriza a segurança do empre- 
go fixo. Ela tenta equilibrar 
trabalho e bem-estar, mesmo 
com desafios para sua saúde 
mental. A empreendedora 
Blenda Oliveira, 23, destaca sua 
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busca por autonomia e desa-
fios como precificação e resis-
tência à inovação entre gera-
ções mais velhas. Apesar dos 
desafios, a empresária não 
abre mão do que conquistou 
e incentiva os jovens a estu-
darem mais e se dedicarem 
aos seus sonhos.

Em ambos os casos, con-
ciliar bem-estar e o desenvol-
vimento profissional é uma 
meta comum, sempre anali-
sada pela GenZ no mercado 
de trabalho. Além disso, para 
que as objeções da geração 
passada e atual sejam alcan-
çadas, é necessário mudar a 
mentalidade das pessoas que 
já estão na organização. Para 
Daniela Diniz, o caminho pas- 
sa pelo acolhimento: ‘‘Enten-
der que são jovens entrando 
em contextos diferentes e abra- 
çar essas pessoas na melhor 
das possibilidades. Estar pró- 
ximo deles, ouvi-los, integrá-los 
na estratégia da empresa”.

Os colaboradores do Lagoa 
Coworking têm a possibilidade 
de alugar salas individuais ou 
coletivas com preços acessíveis, 
de acordo com a  
gerente do local
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Entre gerações e cultura mineira:  
mercado municipal oferece  
passeio pela história
Comidas típicas e artesanato regional atraem turistas  
e geram empregos em Poços de Caldas

Júlia Jonas . 3°p

O Mercado Municipal de 
Poços de Caldas é um ambi- 
ente muito frequentado pe- 
los moradores da cidade e um 
dos pontos turísticos mais 
procurados pelos visitantes. 
Diariamente, pessoas de diver- 
sos lugares passam pelo espa-
ço comercial em busca da va-
riedade de produtos típicos 
de Minas Gerais oferecidos em 
193 boxes internos e 54 boxes 
externos.

Os visitantes têm a opor- 
tunidade de explorar a cultu- 
ra regional por meio de ali-
mentos artesanais, artigos na- 
turais e peças de artesanato, 
que representam a identida- 
de cultural da cidade e da re-
gião. “Muitos dos produtos ofe- 
recidos aqui vêm de outras ci-
dades do sul do estado, mas a 
maioria é de Poços de Caldas 

mesmo, o que colabora muito 
com o desenvolvimento dessa 
área. Essas mercadorias, jun- 
to com os programas e even-
tos realizados no próprio mer- 
cado, ajudam a contar um 
pouco da história e da cultura 
local. Isso atrai mais turistas 
e gera empregos”, conta o co- 
merciante Luciano Lisboa, 
proprietário de uma loja de 
artesanatos.

No setor de alimentos, 
a procura por itens popula- 
res da culinária mineira é in- 
tensa. “Os produtos mais dese- 
jados pelos turistas são quei-
jos, doces e vinhos. Os mora-
dores locais também com-
pram muito, mas quem vem 
de fora, principalmente de 
outros estados, costuma ser 
quem mais demonstra inte-
resse para experimentar de 
tudo. A maioria dos clientes 
chega aqui já sabendo o que 
quer, pois dizem que ouviram 

falar muito sobre o sabor e a 
qualidade dos produtos”, re-
lata a vendedora Emily dos 
Santos Cândido.

Diariamente, os corredo-
res do mercado ficam lotados 
de gente em busca de iguarias 
regionais. “Sempre que eu e 
minha família estamos em 
Poços, passamos aqui no mer- 
cado. Gostamos muito do am-
biente e do que encontramos, 
principalmente os temperos 
e os queijos, que são bem mi- 
neiros e que apreciamos mui-
to”, declara Fabiana Gambe-
ta, de Itapira, São Paulo. “No 
meu caso, gosto de tudo o que 
é natural. Sempre opto por 
verduras, frutas, vegetais e 
legumes, pois sinto que esses 
produtos aqui são bem me-
lhores do que em outros luga-
res”, afirma Luciana Gambe-
ta, irmã de Fabiana.

O Mercado Municipal é 
mais do que um espaço de 

compras ou uma área turís- 
tica: é um ambiente de valo-
rização da cultura mineira e 
poços-caldense. Frequente- 
mente, torna-se um palco pa- 
ra eventos culturais e abriga 
a principal feira ao ar livre da 

cidade. “Quando se expõe o 
que é local, isso valoriza mui-
to a nossa história. Além dis-
so, quando as pessoas com-
pram produtos artesanais, 
feitos por gente daqui, em vez 
de produtos industrializados, 
isso ajuda muito quem traba-
lha com isso; mantém o em-
prego de muita gente”, apon-
ta Maísa Vieira, comerciante.

O Mercadão, como é po- 
pularmente conhecido, refle-
te o diálogo entre gerações, 
preservando o trabalho arte- 
sanal e a cultura mineira por 
meio dos produtos típicos e 
do ambiente familiar. Para os 
moradores de Poços de Cal-
das, o mercado é um local on- 
de tradição e rotina cotidia-
na se encontram: ao mesmo 

tempo que os produtos tradi-
cionais, também oferecem uma 
experiência de convivência. 
O espaço acolhe as novas de-
mandas e gostos de seus visi-
tantes, como o interesse por 
alimentos naturais e o desejo 
por experiências autênticas. 
É um lugar onde a história 
local se mantém viva, sendo 
passada de geração em gera-
ção, seja na compra de pro-
dutos frescos ou na simples 
tradição de comer um pastel 
enquanto se passeia. “Venho 
aqui há anos e sempre gostei 
de comprar hortifrúti, mas 
também de comer um bom e 
velho pastel para equilibrar”, 
relata Milene Martins, poços-
-caldense e frequentadora 
assídua do mercado.

Corredores do Mercado Municipal oferecem diversidade em produtos artesanais

JÚLIA JONAS

Com raízes firmes, agricultura familiar 
abastece cidades e enfrenta desafios

Segmento lida com a escassez de mão de obra  
e o desinteresse das novas gerações

Maria Antônia Vieira . 3ºp

O cenário agrícola de Po- 
ços de Caldas, segundo o ex- 
tensionista rural da EMATER 

enquanto apenas 5% do terri- 
tório é dedicado à agricultura 
familiar. Essa disparidade res-
salta os desafios enfrentados 
pelos pequenos agricultores 
que, apesar de representa-
rem uma minoria territorial, 
são essenciais para o abaste-
cimento da cidade.

Para Marluci Aparecida 
Carvalho e o marido, Edir Jo- 
sé Carvalho, a agricultura fa-
miliar é o sustento da família. 
Moradores de Caldas, locali-
zada a 30 km de Poços, o casal 
cultiva verduras e hortaliças 
em um pequeno sítio próprio 
e, desde 2006, vende a produ-
ção na feira. “A gente tem um 
sítio pequeno que é nosso; 
não somos assalariados, en-
tão esse é o nosso ganha-pão, 
o nosso meio de vida”, afirma 
Marluci.

Com décadas de vida de-
dicadas ao campo, Marluci se 
preocupa com o futuro das 
feiras, temendo que a falta de 

interesse das novas gerações 
e a escassez de mão de obra 
coloquem em risco a conti-
nuidade dessa tradição. “É sa- 
crificado trabalhar assim, os 
mais novos não têm muito in- 
teresse. Eu vejo isso pelos meus 
filhos; tem um que já foi embo-
ra trabalhar na cidade. Eu acho 
que em um futuro próximo po- 
de vir a não ter mais esse tipo 
de feira”, acrescenta.

Sophia Chang das Neves, 
de 19 anos, é filha de agricul-
tores e cresceu acompanhan-
do a mãe nas feiras de Poços 
de Caldas. Embora reconheça 
a importância desse trabalho 
para o sustento familiar, sen-
te que seu futuro está fora do 
campo. “Eu quero trabalhar 
com outras coisas, não quero 
trabalhar com verdura. Eu 
cresci nisso, mas eu não me 
vejo nisso. Eu gosto muito de 
moda. Agora estou fazendo 
curso de corte e costura e 
pretendo trabalhar com isso”, 

comenta.
A história de Sophia ilus-

tra o dilema enfrentado por 
muitos jovens filhos de agri-
cultores familiares: a pressão 
entre continuar a tradição da 
família e a vontade de se en-
contrar em outros campos 
profissionais. A jovem é a ter-
ceira geração da família. Sua 
mãe, Kayo Chang, é marcada 
pelas raízes no campo. Tudo 
começou quando, nos anos 
1980, a família Chang migrou 
da China para o Brasil em 
busca de novas oportunida-
des. Em Poços de Caldas, o 
avô de Kayo abriu uma pas-
telaria próxima ao mercado 
municipal da cidade, onde a 
família trabalhou. Com o di-
nheiro economizado, o pai de 
Kayo comprou um pequeno 
terreno e, desde então, tira o 
sustento da família. 

Kayo Chang trabalha com 
produção e venda desses pro-
dutos há mais de trinta anos 

e destaca o valor do trabalho 
que sustenta sua família. “Agri- 
cultura familiar significa a 
gente poder comer daquilo 
que a gente produz e, ao mes-
mo tempo, oferecer um pro-
duto com qualidade para as 
pessoas, com menos agrotó-
xicos. Mas uma coisa que está 
em falta são trabalhadores 
nesse setor; está muito difícil”, 
comenta.

A agricultura familiar em 
Poços de Caldas é mais do 
que uma atividade econômi-
ca: é através dela que muitas 
famílias tiram seu sustento. 
Essa prática agrícola alimen-
ta os moradores que frequen-
tam as feiras e ainda garante 
refeições nutritivas, servidas 
nas escolas que compram 
esses produtos. Esse modelo 
agrícola, mesmo enfrentando 
desafios, permanece essencial 
para a segurança alimentar e 
o bem-estar de diversos lares 
no município.

– Empresa de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural, Apa-
recido Venâncio Martins, é do- 
minado por grandes fazendas, 
que ocupam 95% das terras, 

Kayo Chang (à esquerda) e sua filha Sophia Chang (à direita) 
trabalham juntas na feira livre de Poços de Caldas, no Sul de Minas

MARIA ANTÔNIA VIEIRA

MARIA ANTÔNIA VIEIRA

Feira livre de Poços de Caldas
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Futebol Feminino: inclusão social, 
desafios e contrastes de infraestrutura
Desigualdade e falta de investimento limitam o impacto social  
do futebol feminino no Brasil

Leonardo Martini . 8ºp

No Brasil e em diversas 
partes do mundo, o futebol fe- 
minino tem se mostrado um 
forte instrumento de inclusão 
social. Mesmo com o investi- 
mento recorde da CBF nas pre- 
miações, que destinou R$ 25 
milhões para o Brasileirão Fe- 
minino de 2024, muitas mu-
lheres e meninas precisam su- 
peram barreiras culturais e so- 
ciais ao encontrar no futebol 
um espaço de expressão e de 
pertencimento.

Segundo uma pesquisa rea- 
lizada pela Sponsorlink, o in-
teresse pelo futebol feminino 
no Brasil cresceu em 34% nos 
últimos cinco anos. Apesar do 
aumento no investimento e 
no interesse pelo esporte, a 
pesquisa também indicou que 
apenas 6% das mulheres bra-
sileiras praticam o futebol.

A reportagem entrevistou 
uma jogadora de futebol em 
atividade que preferiu não re- 
velar o seu nome – eviden-
ciando os receios que muitas 
atletas enfrentam no cenário 
do futebol. Ela já está no ter-
ceiro grande clube do futebol 
brasileiro e será chamada de 
Aline (nome fictício). Outra 
entrevistada é a ex-atleta Lau- 
ra Magleau, que usou o fute-
bol para seguir outro cami-
nho.  Ela cursou Ciência do Es- 
porte, o equivalente à Educa-
ção Física, nos Estados Uni-
dos, pela Louisiana Christian 
University, onde atuou como 

meia-atacante e foi campeã 
da Red River Conference.

Dificuldades 
e disparidades 
de carreira

A diferença de remune-
ração entre o futebol femini- 
no e masculino continua gri- 
tante. A maioria das jogado- 
ras não consegue contar com 
salários que garantam estabi-
lidade, o que as leva a precisar 
de outros empregos para se sus-
tentar. As poucas atletas que 
têm a oportunidade de viver 
exclusivamente do esporte ain-
da enfrentam instabilidade fi-
nanceira, contratos com baixa 
remuneração e uma enorme 
incerteza quanto à continui-
dade de suas carreiras.

Aline, apesar de atuar por 
grandes equipes do futebol 
brasileiro, afirma que está lon- 
ge de ter uma vida de luxo: 
“Em um ano, eu ganho menos 
do que um jogador da mes-

ma equipe que eu ganha em 
um mês. Muitas meninas ga- 
nham menos até do que joga-
dores que nem sequer chega-
ram no profissional”.

Aline também relata que, 
nas três equipes por onde pas- 
sou, a diferença de inves-
timento era gigante: “Eram 
duas equipes diferentes, o fu-
tebol feminino e o masculino 
nunca tiveram diálogo. Não 
tem contato nenhum. Eu jo-
guei no meu time do coração, 
cheio de ídolos lá e eu quase 
nunca os via, porque não tem 
diálogo”. Nos Estados Unidos, 
Laura viveu uma realidade 
completamente diferente: “A 
estrutura era igual. O que ti- 
nha para o masculino, tinha 
para o feminino. Mesmo cam-
po, academia, vestiário com a 
mesma estrutura e equipa-
mentos. Nosso calendário de 
jogos era igual, então para 
viagens a organização tam-
bém era igual”. 

Infraestrutura: 
Diferenças Profundas

No Brasil, os clubes de fu-
tebol feminino muitas vezes 
têm que compartilhar cam-
pos com equipes amadoras, 
mesmo tendo um centro de 
treinamento de elite para as 
equipes masculinas, e muitas 
jogadoras treinam em grama- 
dos de má qualidade. Nos Es-
tados Unidos, no entanto, o 
cenário é bem diferente. Com 
uma estrutura de alto nível e 
organizada, as jogadoras têm 
à disposição centros de trei-
namento de alta qualidade, 
equipes técnicas completas 
e acompanhamento médico 
constante. 

A diferença de toda essa 
infraestrutura e investimen-
to surpreendeu Laura: “A es-
trutura era completamente 
diferente de tudo o que eu 
já tinha visto aqui no Brasil. 
Campo e equipamentos de 

qualidade, academia e fisiote- 
rapia repletas de materiais de 
primeira”. Laura ainda afirma 
que essa diferença é notável 
dentro de campo: “É um fu- 
tebol muito mais físico e cor-
rido. Os campeonatos são su- 
per competitivos, têm uma vi- 
sibilidade grande. Eles fazem 
de tudo para os atletas joga-
rem no mais alto nível”. 

O Futuro do futebol 
feminino como agente 
transformador

Jogadores de futebol ti-
veram que enfrentar muitas 
dificuldades para chegar em 
um alto nível. Aline teve que 
vencer preconceitos para che- 
gar onde chegou e ter a opor-
tunidade de ter uma vida me-
lhor, mas ainda muito dife-
rente da que vivem os atletas 
masculinos do mesmo time 
que ela. Laura teve a oportu-
nidade de viver um cenário 
completamente diferente, sen- 
tir por alguns anos como é 
jogar onde o futebol mascu-
lino e feminino têm a mesma 
visibilidade e o mesmo inves-
timento. Hoje, trabalhando 
no Brasil, ela sonha em voltar 
para os Estados Unidos, rea-
lizar um mestrado na área e 
viver de futebol feminino por 
lá, porque sabe que no Brasil 
as coisas são muito diferentes.

Como nasce uma  
“REBECA ANDRADE”?

O grande desempenho da ginástica artística  
nos Jogos Olímpicos de Paris despertou  

o interesse nacional pelo esporte,  
mas o caminho para formação dos atletas  

envolve uma série de desafios

O sucesso de Rebeca An-
drade nos Jogos Olímpicos 
de Paris foi um marco para a 
ginástica artística brasileira. 
O Brasil, comumente chama-
do de “País do Futebol”, viu 
outro esporte como prota-
gonista, a ponto de encantar 
crianças e jovens e despertar 
o sonho de existirem mais 
atletas dessa modalidade no 
cenário competitivo.

Todo o processo de forma- 
ção desses esportistas se ini-
cia desde a infância. Muitos 
meninos e meninas come-
çam a treinar em centros, clu- 
bes e outros diversos lugares 
espalhados no país. Segundo 
a Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG), uma mine-

radora anunciou apoio aos 
29 centros de treinamento 
existentes no país, os Centros 
de Excelência Loterias Caixa. 
Além das parcerias entre po-
der público e empresas, exis-
tem os centros de treinamen-
to e clubes particulares.

O treinador de ginástica 
do CT Amigos do Esporte, 
Lucas Lennon, afirma que a 
força de vontade é uma das 
principais características ne-
cessárias para ser um bom 
atleta nesse esporte, e que 
esse seria o maior diferencial 
na vida profissional de um 
competidor. Para muitas crian-
ças e adolescentes, o esporte 
se torna um trabalho formal. 
Em muitas ocasiões, eles têm 
que abrir mão de compromis- 
sos pessoais e outros assun-

tos para se dedicarem total-
mente. O técnico lembra que 
é preciso estar disposto a abrir 
mão de algumas coisas, por 
melhor que seja o atleta.

A estrutura dos clubes 
e centros de treinamento é 
outro ponto fundamental pa- 
ra o desenvolvimento dos gi-
nastas. Muitos equipamentos 
e um espaço bem amplo são ne-
cessários para as performan- 
ces e coreografias mais bási-
cas, tanto no masculino quan-
to no feminino. Os principais, 
como as argolas, barras fixas 
e mesa de salto são constan-
temente avaliados pelo trei-
nador e comissão técnica e 
possuem uma manutenção 
constante para garantir o alto 
rendimento e segurança. Um 
exemplo disso, no Minas Tê-

nis Clube, é dado pelo atleta 
Gustavo Miguel Ramos Perei-
ra, conhecido como Tavinho. 

O ginasta treina no clube 
desde sua infância e adoles-
cência, tendo participado de 
muitas competições impor-
tantes, como os jogos Pan-A-
mericanos sediados na Co-
lômbia, em 2021, na categoria 
juvenil. Sem o apoio, todo o 
seu preparo e rendimento es-
tariam comprometidos.

Tavinho afirma que a vi- 
tória da equipe brasileira nos 
jogos é algo que vai abrir mui- 
tas possibilidades para o es- 
porte e que a visibilidade con- 
quistada na mídia é um in-
centivo para aqueles que de- 
sejam se tornar atletas da 

modalidade.
O apoio psicológico tam-

bém é fundamental para que 
a pressão e autocobrança não 
tomem conta. A membro da 
comissão técnica do CT Ami-
gos do Esporte, Júlia Carmo, 
explica que, principalmente 
após as competições, o atleta 
fica muito nervoso e a tensão 
também é alta no período de 
preparação. A profissional va- 
loriza a importância do acom-
panhamento da saúde men-
tal por profissionais, além da 
presença de um aconselhador, 
já que em muitos casos é ne-
cessário saber lidar com a frus- 
tração e a quebra de expecta-
tivas desses atletas. 

A falta de um exemplo 

claro na vida e incentivo nas 
grandes mídias foram, por 
muito tempo, obstáculos en-
frentados por diversas meni-
nas e meninos que sonhavam 
com esta profissão. Daiane dos 
Santos, Flávia Saraiva, Danie- 
le Hypólito, Jade Barbosa, Ar- 
thur Zanetti, Diego Hypolito, 
Francisco Barretto, Caio Souza 
e Sérgio Sasaki, dentre tantos 
outros ginastas, estão entre os 
vencedores que, mesmo diante 
de tantas dificuldades, conti-
nuaram firmes em seus ca-
minhos e se tornaram o que 
são hoje: as joias da ginástica 
artística brasileira, que inspi-
raram e vão continuar inspi-
rando o nascimento de mui-
tas “Rebecas Andrade”.

O CT Amigos de Esporte realiza os sonhos das pequenas ginastasPedro Almeida . 3ºp

PEDRO ALMEIDA

FREEPIK
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EM CAMPO E NO JOGO: quais são as táticas  
do Futebol Amador em Belo Horizonte?

Futebol de várzea em Belo Horizonte conquista espaço no cenário esportivo  
e cresce significativamente nos últimos anos

Beatriz Pena . 3°p 
Danielly Andrade . 3°p
Gabriela Neves . 3°p

O futebol amador em cam- 
pos de várzea tem ganhado 
mais destaque e oportunida- 
des midiáticas. Os principais 
espaços em que esta cultura 
se constrói são os campeona-
tos regionais. Em Minas, exis-
tem duas competições muito 
importantes: a Copa Itatiaia, 
promovida pela maior rádio 
do estado - a Rádio Itatiaia - e 
a Taça das Favelas, campeona- 
to que acontece em diversos 
cantos do país e teve suas fi- 
nais mineiras, nas modalida- 
des masculina e feminina, 
transmitidas pela Globo Mi- 
nas. A várzea é vista por mui- 
tas pessoas como “porta de 
entrada” para o futebol pro- 
fissional. Em alguns casos, es- 
sa transição é muito promis- 
sora, como reforça a trajetória 
de Bruno Henrique. O meio 
campista e multicampeão pe- 
lo Flamengo é “cria” do  Incon- 
fidência Esporte Clube, em 
Belo Horizonte.

Surgido nas primeiras dé- 
cadas do século passado, o 
futebol amador começou, em 
Belo Horizonte, nos terrenos 
baldios e áreas periféricas, 
acompanhando o crescimen- 

to e a urbanização da cida- 
de. Tornou-se uma importan- 
te forma de lazer e integra- 
ção comunitária, com a for-
mação de times em bairros 
e partidas que se tornaram 
eventos centrais na vida lo- 
cal. Na década de 80, a mídia 
local começou a destacar a 
importância cultural e social 
dessas competições, aumen- 
tando sua visibilidade. Atual- 
mente, o futebol amador vem 
crescendo e conquistando es- 
paço, apesar dos desafios que 
a modalidade encontra. 

História e tradição: 
início de tudo 

O futebol de várzea en-
frentou preconceitos, sendo 
inicialmente visto como "va- 
diagem" e até perseguido pe- 
la polícia. A história da moda- 
lidade começou no início do 
século XX como uma alterna- 
tiva ao futebol oficial, prati- 
cado por grupos sociais me- 
nos favorecidos, principal- 
mente negros descendentes 
de escravizados e imigrantes 
pobres nas várzeas dos rios 
Pinheiros e Tietê, em São Pau- 
lo. Na década de 1940, a expan- 
são urbana e a espoliação 
ameaçaram a continuidade 
do futebol de várzea. Mesmo 
assim, continuou a ser um 
símbolo de resistência e iden- 

tidade cultural, especialmen- 
te à medida que o futebol 
profissional se tornava mais 
comercializado e de difícil aces- 
so, tanto para torcida quanto 
para os jogadores. 

Futebol amador:  
o amor por trás 
dos campos

A valorização da várzea 
resgata o futebol “raiz” e a cul- 
tura brasileira em torno do 
esporte. A recente elitização e 
afastamento das massas dos 
espaços de convivência no 
futebol profissional vem abrin- 
do cada vez mais portas para 
o desenvolvimento do fute- 
bol amador no cenário bra- 
sileiro. Ir aos estádios, torcer 
por algo maior que si, gritar 
por um time, são atividades 
que refletem o senso de co-
munidade que o futebol, e o 
esporte em geral, carregam. 
Na várzea, o sentimento não é 
diferente. “Eu faço camisa, fa- 
ço surpresa, acho muito lindo 
e importante o papel da comu- 
nidade. Acredito que isso mu- 
da o jogo”, comenta Thawine 
Vieira, torcedora do Santa Lú- 
cia e irmã de Tatá, que joga 
no mesmo time. A torcedo- 
ra ainda comenta que orga- 
niza caravanas para ver o ti- 
me jogar, além de levar as ba-
terias da escola de samba da 
sua família.  

Aquele “campinho de bair- 
ro” é fonte de lazer e palco de 
sonhos para crianças, jovens e 
adultos que um dia viram na 
televisão o glamour da fama e 
o desejo de contribuir para a 
cultura do futebol no país. Fo- 
ra os que sonham, existem 
aqueles que vivem o futebol 
de várzea: dentistas, pedrei- 
ros e profissionais de diver- 
sas outras áreas atuam den- 
tro do campo, seja para com- 
plementar a renda ou viver 

apenas daquela provida pe- 
los campos de terra. O fute-
bol de várzea deixou de ser 
um passatempo dos traba- 
lhadores e se tornou uma car- 
reira. Há quem prefira, inclu- 
sive, viver de futebol ama- 
dor, seja pela paixão ao es- 
porte ou por vantagens fi- 
nanceiras, que vem crescen- 
do. “No meu caso, por exem- 
plo, larguei o futebol profis- 
sional para jogar o amador. 
Financeiramente, tem gente  
que nem trabalha, vive do fu-
tebol de várzea. Trabalha cui- 
dando do corpo, treinando fisi- 
camente”, conta Cicinho Love, 
atual artilheiro e campeão do 
Campeonato Mineiro Ama- 
dor pelo Palmeirinhas, de No- 
va Lima. 

Desafios e futuro 
da modalidade 
no cenário midiático 

“Não é como o profissio- 
nal, mas o futebol amador 
está recebendo bastante mí- 
dia. O crescimento é assus- 
tador. Eu acho muito bacana, 
mas é claro que pode melho- 
rar”, comenta Cicinho Love. 
Ainda segundo o atleta, o 
crescimento e a valorização 
midiática e financeira da mo- 
dalidade vem construindo 
uma imagem mais sólida da 
cultura de várzea. Mas o espa-
ço, embora maior, está aquém 
do que se espera.

Algumas aparições em 
manchetes, notas na TV ou 
mídias alternativas em redes 
sociais são as saídas da mo- 
dalidade para atrair os olha- 
res do público. Para se man- 
ter, como qualquer ramo, os 
desafios da várzea esbarram 
no campo financeiro e estru- 
tural, a falta de investi- 
mento é um obstáculo para 
o futebol amador. Sem recur- 
sos financeiros adequados, 

muitas equipes enfrentam 
dificuldades para cobrir cus- 
tos essenciais, como a com-
pra de uniformes, equipa-
mentos, transporte para os 
jogows e taxas de inscrição 
em campeonatos. Além disso, 
a escassez de investimentos 
limita a capacidade de ofere-
cer uma infraestrutura ade-
quada para treinamentos e 
partidas, comprometendo a 
qualidade da prática espor-
tiva. A modalidade exige um 
aporte maior a cada ano, 
principalmente pelas propos- 
tas de salário dos jogadores. 
Por muitas vezes, o futebol 
amador sobrevive a partir da 
mobilização da comunidade 
ao seu redor, que se reúne 
 para fazer vaquinhas e arreca-
dações constantes para pro- 
porcionar recursos aos times. 
As instituições recorrem tam- 
bém a venda de materiais per- 
sonalizados, camisas, bonés,  
chinelos, o que mais uma vez 

conta com o envolvimento e 
engajamento da comunidade 
além do limite das quatro li- 
nhas do campo. A várzea cres- 
ce na capital e em toda região 
metropolitana, os desafios vão 
sendo driblados, como em um 
bom futebol, e o que sobra é a 
“resenha” e talento para viver 
nossa cultura. 

“A grande mídia e times 
profissionais enxergam o 
futebol amador de forma 

pejorativa [...]. 
Grande parte da popula- 

ção da capital desconhece a 
expressão graças às represen- 
tações desfavoráveis criadas 
pelos meios de comunicação 
hegemônicos. Suas narrativas 
são construídas a partir de 
uma simbólica sedimentada 
entre a exclusão e a inclusão 
precária, que domestica ou 
apaga o outro.”- administra-
dor da página Várzea BH, 
perfil que fermenta o futebol 
amador nas redes sociais.

O Campeonato Mineiro de 
Futebol Amador é uma com- 
petição promovida pela Fe- 
deração Mineira de Futebol 
(FMF), por meio do Setor de 
Futebol Amador da Capital 
(SFAC) e do Setor de Futebol 
Amador do Interior, com o 
intuito de fortalecer o fute- 
bol amador nas comunida- 
des locais e incentivar o de-
senvolvimento do esporte 
nas diferentes regiões de 
Minas Gerais.

Os campos de várzea espalhados pela cidade são espaços de convivência  
e lazer dentro das comunidades periféricas

BEATRIZ PENA

Muitas crianças buscam no futebol midiatizado representatividade  
e identidade; o esporte é palco de oportunidades e sonhos

GABRIELA NEVES

“Serei torcedor mesmo que a bola não entre, mesmo que o estádio se 
cale, mesmo que o manto desbote, mesmo que a vitória esteja longe”

Cicinho Love acredita que o campeonato Mineiro de Futebol 
Amador fortalece o futebol nas comunidades locais e incentiva o 

desenvolvimento do esporte nas diferentes regiões de Minas Gerais

BEATRIZ PENA

BEATRIZ PENA
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Exportação precoce de jovens talentos  
afeta o futebol brasileiro
Pressão financeira e cultura das grandes transações no futebol brasileiro levam os jovens talentos 
a serem negociados cada vez mais cedo, o que levanta questões sobre o impacto no desenvolvimento dos atletas

À esquerda, Endrick, do Palmeiras, que se transferiu para o Real Madrid por R$ 409 milhões. Ao lado, Vitor Roque, vendido pelo Athletico-PR ao 
Barcelona por R$ 213 milhões. Na sequência, Estevão, também do Palmeiras, vendido ao Chelsea por R$ 358 milhões. À direita, Savinho, do Atlético-MG, 
transferido para o Troyes, da França, por R$ 33,5 milhões. Essas cifras destacam a crescente valorização e exportação de promessas do futebol

Nos anos de 2023 e 2024, 
o futebol brasileiro registrou 
as três maiores vendas da 
história, somando valor fixo 
e bônus, superando até os nú-
meros de Neymar. O jovem 
Estevão, 17, do Palmeiras, foi 
negociado com o Chelsea por 
61,5 milhões de euros. Vitor 
Roque, 19, foi vendido pelo 
Athletico Paranaense ao Bar- 
celona por 61 milhões de eu-
ros. Endrick, 18, também do 
Palmeiras, aceitou proposta 
de 60 milhões de euros do Real 
Madrid quando ainda tinha 
16 anos. Vários outros casos 
possuem grande repercussão 
no cenário nacional, principal- 
mente a venda do atleta Savi- 
nho, em 2022, que jogava pelo 
Atlético Mineiro e foi negocia-
do por 6,5 milhões de euros ao 
Troyes, com a possibilidade de 
receber mais 6 milhões em 
bonificações. Ele foi vendido, 
posteriormente, ao Manches-
ter City, com um contrato que 
pode atingir cerca de 40 mi-
lhões de euros. 

A exportação precoce de 
jovens atletas brasileiros é 
considerada prematura por 
grande parte dos amantes do 
futebol. Em uma parcela con- 
siderável da torcida, existe cer- 
ta cobrança aos clubes do país 
sobre valores de vendas, opor- 
tunidades e de aportes finan-
ceiros na base. 

Das três maiores vendas 
recentes de jovens atletas 
para o futebol internacional, 
apenas Endrick não passou 
pelas categorias de base de 
Atlético e Cruzeiro. Vitor Ro-
que e Estevão passaram pela 
Raposa e Savinho jogou pelo 
Galo. A equipe celeste, por sua 
vez, não podia ter contrato 

com Estevão, que saiu assim 
que completou 14 anos e po-
deria ter vínculo com o clu-
be. Já Vitor Roque chegou a 
jogar pelo time principal do 
Cruzeiro, fazendo gols e sen-
do importante em um mo-
mento de reconstrução, após 
a queda para a série B do Cam-
peonato Brasileiro, quando foi 
comprado pelo Athletico Para- 
naense por cerca de 30 mi- 
lhões de reais. O valor é consi-
deravelmente menor do que 
acordado na venda do jogador 
à Europa. Savinho, atacante 
formado na base do Atlético, 
teve um início de muitos elo-
gios e algumas oportunida-
des no time profissional, na 
época comandado pelo téc-
nico Jorge Sampaoli. O atleta 
passou por uma série de co-
branças da torcida, que queria 
um rendimento melhor dentro 
de campo. Após esse período 
conturbado no clube, o joga- 
dor foi vendido ao Troyes, clu- 
be francês do Grupo City, e foi 
emprestado ao Girona, se des- 
tacando e sendo vendido ao 
Manchester City por uma 
quantia muito maior.

De acordo com donos, pre-
sidentes ou dirigentes de clu-
bes, um dos fatores preponde-
rantes para essas negociações 
são as altas cifras oferecidas e 
pagas para adquirir os talen-
tos brasileiros. Esses valores 
são tratados como irrecusáveis 
tanto para a saúde financeira 
do clube quanto para o grande 
sonho dos atletas de ajudar 
suas famílias. Erasmo Damia-
ni, gerente geral das catego-
rias de base do Clube Atlético 
Mineiro e ex-coordenador da 
Seleção Olímpica, que foi me- 
dalha de ouro no Rio de Ja-
neiro em 2016, ressalta: “Para 
muitos atletas é uma forma 
de dar uma condição melhor 
para sua família”.

A importância  
da base na formação  
dos talentos

O Brasil é um dos princi-
pais berços mundiais de jovens 
talentos do futebol e as cate-
gorias de base são primordiais 
para a formação de novos atle-
tas e o fortalecimento dos clu-
bes financeiramente. Erasmo 
Damiani revela que a função 
gerencial na base dentro das 
instituições tem um papel de-
terminante: "É uma função 
que não é uma sobrecarga, 
mas você tem que estar sem-
pre preparado. Lidamos com 
todo tipo de pessoa, desde fun-
cionário, até pai de atleta e 
empresário. É sobre dividir o 
racional do emocional". 

O dirigente afirma que a 
procura precoce pelos atletas 
tem a ver com o desejo dos 
clubes de que os jogadores se 
adaptem ao país. “A cultura e 
o estilo de vida que se espera 
na Europa são diferentes, e 
clubes europeus buscam es-
ses jovens para que possam 
se adaptar ao ambiente o quan- 
to antes”. Já Leonardo Gime-
nez, jornalista e setorista 
do Cruzeiro na Rádio Ita-
tiaia, percebe com tristeza 
a perda precoce de jovens 
talentos pelos clubes brasi-
leiros, mas observa que esses 
movimentos podem ser vis-
tos como naturais. Para ele, 
o poder de compra do mer- 
cado europeu, estadunidense 
e árabe consegue levar os me- 
lhores jogadores com facili- 
dade e não há muita coisa que 
se possa fazer para que se con-
siga reter esses jogadores no 
país. Damiani concorda com 
Gimenez e detalha: “Isso envolve 
uma questão cultural em que, 
muitas vezes, o dinheiro fala 
mais alto que o desenvolvi-
mento do atleta”.

O preço da desconexão 
com a torcida brasileira

Uma das muitas conse-
quências da exportação pre-
coce é a perda de identidade 
entre torcida e Seleção. Em 
grande parte dos jogos, a Se-
leção Canarinho é composta 
por jogadores que atuam fora 
do país desde muito novos e, 
para Gimenez, o fato desses 
jovens talentos deixarem o 
Brasil muito cedo contribui 
para uma desconexão entre 
os torcedores e o time: “Essa 
internacionalização precoce 
afasta o torcedor, que perde 
a chance de ver seus ídolos 
atuando no futebol nacional”. 
Ele ainda reforça que os jo-
vens jogadores que deixam 
o Brasil fazem uma escolha 
entre ficar e se tornar um 
ídolo no país ou sair e conse-
guir mudar de vida.

O jornalista reafirma que 
os atletas que não se consoli-
dam no exterior não descar-
tam a possibilidade e voltam 
pro mercado nacional: “Aque-
les que não conseguem se 
adaptar fora do país acabam 
retornando ao Brasil em bus-
ca de dar certa estabilidade a 
suas carreiras”.

 “A base é o alicerce”:  
o papel da formação  
no futebol brasileiro

Todo esse cenário faz com 
que seja comum o outro lado 
da jogada: atletas de quem se 
esperava grande potencial ini- 
cialmente, acabam tendo um 
desenrolar oposto em suas 
carreiras por uma série de 
fatores, sejam eles por má ad-
ministração pessoal, de staff 
ou do próprio clube. Erros co- 
muns das direções incluem o 
“timming” para vendas, gestão 
de crises e coesão ao lançar 
novos jogadores, tendo em vis- 
ta também a necessidade de 
um entorno bem ajustado. 

Como salienta Damiani: "Não 
é só o clube, o atleta fica três 
horas aqui dentro do clube 
e as outras com outras pes-
soas. O entorno dele precisa 
estar em alinhamento com 
o clube". 

O futebol brasileiro se vê 
desafiado pela perda precoce 
de suas promessas. Para mui-
tos dirigentes e especialistas, 
uma forma de evitar isso é o 
investimento nas categorias 
de base. Damiani defende que 
esse fortalecimento passe, tam- 
bém, pela educação integral: 
“A base é o alicerce do clube 
e do futebol nacional. Aqui, 
não estamos apenas desen- 
volvendo futuros jogadores, 
mas moldando pessoas e cons- 
truindo a identidade do clube”. 

Integrante da comissão técnica 
de base do Atlético Mineiro 

presta cuidados à atleta durante 
treinamento.

Atletas de base do Atlético Mineiro em dividida durante atividade no CT em Vespasiano

GUILHERME RODRIGUES E LUCCAS ALMEIDA

GUILHERME RODRIGUES E LUCCAS ALMEIDA

GUILHERME RODRIGUES E LUCCAS ALMEIDA

Guilherme Rodrigues . 3°p 
Luccas Almeida . 3°p

Escaneie o QR Code e assista 
a entrevista com Erasmo Damiani.
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Muito Além das Arquibancadas:  
a cultura das torcidas de futebol  
em Belo Horizonte 
Mais do que paixão esportiva,  
a devoção às cores de Atlético, Cruzeiro e América  
revela traços identitários que influenciam  
o cotidiano dos torcedores, mobilizam tradições  
e alimentam rivalidades históricas

Arthur Sales . 2ºp 
Felipe Magalhães . 2ºp 
Gabriel Lellis . 2ºp 
Rafael Fiorini . 3ºp 

As torcidas não são ape-
nas espectadoras: são prota-
gonistas de uma narrativa 
que envolve pertencimento, 
celebração e resistência. Além 
das arquibancadas dos está-
dios, como o icônico Mineirão 
e o Independência, a cultura 
das torcidas se expressa nas 
ruas, nos bairros e nas redes 
sociais, moldando comporta-
mentos e símbolos que vão 
desde cânticos até festas e 
atos de solidariedade. Belo 

Horizonte é uma cidade onde 
o futebol transcende os gra-
mados e se transforma em 
um fenômeno cultural, man-
tendo a alma esportiva da ca-
pital mineira viva e pulsante.

Guilherme Rios, mais co-
nhecido como “Saci”, é mem-
bro da torcida organizada 
Barra Una, do América, e co-
menta como é esse envolvi-
mento do torcedor e como co-
meçou essa paixão pelo time: 
“É um amor hereditário. Meu 
pai era americano e me ensi-
nou a paixão de ser [torcedor 
do América], mas absorvi de 
uma maneira diferente por-
que levo isso como um propó-
sito de vida meu. Vocês viram 

Torcida americana faz “Rua de fogo” antes de partida contra o Goiás, 
pela série B do Brasileirão

a rua de fogo, vários eventos e 
ações sociais. É a vida de tor-
cida, né”. Saci também fala da 
dificuldade de renovação da 
torcida do América e lembra 
que os rivais ganharam rele-
vância no futebol, na época 
em que o Coelho estagnou. 
Ele ainda reclama da pouca 
visibilidade do clube na mí-
dia: “Tem uma galera que boi- 
cota o América. A gente traz 
uma molecada pro jogo, só 
que, quando chega em casa, 
o cara só tem TV aberta e 
nenhum programa falando 
sobre o América. A mídia não 
apoia a torcida”.

Stephanie Oliveira é vice- 
presidente do Movimento 105, 

TURISMO NAS ALTURAS:  
sul de Minas atrai turistas  

em busca de esportes radicais

Kauan Henrique . 3ºp

O voo livre, que inclui 
modalidades como o para-
pente e a asa delta, ganha 
espaço e atrai turistas para o 
interior de Minas Gerais. Em-
bora ainda seja pouco conhe-
cido pelo público em geral, o 
esporte tem se desenvolvido 
significativamente nos últi-
mos anos. Um exemplo é An-
dradas, localizada a 482km de 
Belo Horizonte, e que sediou 
o Campeonato Panamerica-
no de Voo Livre em setem-
bro. O evento reuniu atletas 

de mais de 15 países, atraiu 
grande número de turistas 
e gerou impacto positivo na 
economia local. Andradas 
abriga o Pico do Gavião, con-
siderado um dos melhores 
pontos de voo livre do mun-
do, com infraestrutura que 
permite a visitantes e atletas 
aproveitarem ao máximo as 
belezas naturais da região.

Para a turista Elaine de 
Souza Faria, moradora de São 
José dos Campos, o turismo 
de voo livre é uma experiên-
cia que une aventura e belas 
paisagens. Ela e o marido cos-
tumam buscar locais com vis-

tas panorâmicas, e o Pico do 
Gavião despertou interesse. 
“A gente busca lugares altos, 
com vistas bonitas. Sempre 
que é acessível e temos a pos-
sibilidade, procuramos esses 
lugares com rampas de salto. 
Já conhecíamos Poços de Cal-
das, então desta vez aprovei-
tamos para conhecer o Pico, 
em Andradas”, relata.

A prática do voo livre de-
sempenha um papel impor-
tante no desenvolvimento 
do turismo em Minas Gerais, 
aproveitando o relevo mon-
tanhoso do estado. Para Car-
los Henrique Motta, piloto de 

parapente, o esporte radical 
promove o turismo e inspira 
novos praticantes. “Ao prati-
car esse esporte, o turismo na 
cidade aumenta. Pousadas e 
hotéis ficam lotados duran-
te os campeonatos aqui em 
Andradas, e os restaurantes 
e outros comércios também 
veem um aumento no movi-
mento”, afirma Motta.

Além da aventura nas al-
turas, os pilotos promovem 
a conscientização sobre a 
importância da preservação 
ambiental. Fabio Luís Bur-
guez, vice-presidente do Pico 
do Gavião, destaca que o voo 
livre é inseparável da natu-
reza e incentiva o turismo 
sustentável. “O piloto de para-
pente é sempre um defensor 

da natureza e a respeita. Tam-
bém conscientiza as pessoas 
que moram por perto sobre 
a importância de preservar 
essas áreas. Muitas cidades 
foram transformadas pelo 
voo livre e hoje têm o turismo 
como principal fonte de ren-
da”, explica.

Serviço: O Pico do Gavião 
está aberto para visitação de 
segunda a domingo, das 9h 
às 18h. O ingresso custa R$ 15. 
De acordo com o site Visite 
Minas Gerais (www.minas-
gerais.com.br) localizado na 
Serra do Caracol, o Pico do 
Gavião é marco divisório dos 
estados de Minas e São Pau-
lo. Sua altitude máxima é de 
1663 metros acima do nível 
do mar e 722 metros acima do 

nível da cidade. No local, se 
encontra o marco geodésico 
do IBGE. A fauna caracterís-
tica da região se resume em 
animais de pequeno porte 
do Pico do Gavião, é possível 
avistar inúmeras cidades 
da região. O pico figura no 
cenário internacional como 
um dos melhores pontos de 
decolagem para a pratica do 
voo livre. Outra curiosidade, 
refere-se ao desenho forma-
do da estrada que dá acesso 
ao local. Coincidentemente, 
se vista do alto, assemelha-se 
a um gavião. Os interessados 
também podem acessar o site 
do Pico para mais informa-
ções sobre visitas, campeona-
tos e voos, por meio do www.
picodogaviao.esp.br.

Pico do Gavião recebe anualmente  
campeonatos de voo livre

torcida organizada do Atléti-
co -MG. Ela reforça a impor-
tância de uma representação 
feminina em um cargo de 
importância de uma torcida 
organizada: “Fui em um even-
to de lançamento de uma ca-
misa do Galo, e eu era a única 
mulher representando uma 
organizada em todo evento, 
só tinha homens […] não tinha 
abertura pras meninas num 
cargo de torcida organizada, 
então comecei a cobrar mui-
to nos grupos para que, nas 
atividades das torcida, tives-
sem sempre representantes 
mulheres”.

A torcedora também enal- 
tece a relação que tem com 

seu filho e seu time do cora-
ção. "O Raul, com 1 ano e 4 me-
ses, já foi a 54 jogos do Atléti-
co. Fui grávida em todos os 
jogos do time em 2022, fui às 
caravanas quando estava grá-
vida. Então o Raul nasceu no 
estádio. Quando ele nasceu, o 
primeiro lugar que o levei foi 
no centro de experiência da 
Arena MRV para mostrá-lo 
que ali é a segunda casa dele. 
E hoje até brinco que lá já pa-
rece a primeira casa dele, pois 
ele sempre adora estar lá. Ele 
se diverte no estádio.”

O estudante Arthur Tadeu 
é membro da Torcida Fanáti-
-Cruz (TFC), do Cruzeiro. Ele 
falou sobre a sensação de po-

der ir ao jogo com sua família 
dentro de uma organizada: 
“É uma sensação única. Eu 
estava procurando pelo meu 
tio e minha afilhada pelas ar-
quibancadas, só que teve um 
momento que já tinha desis-
tido de achá-los, quando es-
cuto minha afilhada gritando 
meu nome e correndo pra me 
abraçar. Aquele momento foi 
emocionante, porque a pri-
meira blusa do cruzeiro que 
ela teve eu dei a ela, e a gente 
na família já imagina que ela 
seja a próxima geração, pois 
meu tio também é cruzei-
rense e, por isso, não queria 
deixar de registrar a primeira 
vez dela no estádio”.

Turistas assistem a começo do voo de atletas no Pico do Gavião, em Andradas, MG

Turistas observam o voo de atletas no Pico do Gavião

VAGNER MORAIS JR E HENRIQUE MORAIS

VAGNER MORAIS JR E HENRIQUE MORAIS

FELIPE MAGALHÃES
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“EFEITO OZEMPIC”: a busca  
pelo corpo perfeito que ameaça 
a saúde de internautas
Uso de medicamentos que inibem o apetite tem se tornado uma febre 
e aponta para a “ditadura da magreza” imposta pela indústria da moda

O Ozempic é um medica- 
mento para diabetes tipo 2, 
à base da semaglutida, que 
atua na perda de apetite. Ele 
tem se tornado cada vez mais 
popular por propiciar a per-
da de peso. O termo “efeito 
Ozempic” já faz parte do ima- 
ginário popular contemporâ- 
neo. Mas os riscos do medi-
camento e os efeitos psicoló- 
gicos que ele pode causar tam-
bém abrem debates sobre uma 
espécie de “ditadura da ma-
greza”, imposta pela indústria 
da moda.

O medicamento tem um 
custo elevado - quase um sa-
lário mínimo no Brasil - e não 
é acessível a todos. Porém, se-
gundo a Goldman Sachs, até 
2028, até 70 milhões de con-

sumidores em todo mundo 
devem fazer o uso dele com 
a queda de patentes e preços 
mais acessíveis.

De acordo com a endocri-
nologista Ângela Sacramento, 
o uso inadequado do Ozem-
pic pode levar à perda de mas- 
sa muscular, promovendo a 
perda de peso, mas gerando 
consequências negativas para 
a saúde. Isso ocorre porque o 
medicamento reduz o apetite, 
fazendo com que o paciente 
perca nutrientes e proteínas 
essenciais para o bom funcio-
namento do corpo, resultan-
do em um déficit de massa 
muscular. A médica alerta 
que esse quadro pode desace-
lerar o metabolismo, aumen-
tar o risco de lesões e causar 
fadiga constante, dificultan-
do a realização das atividades 
diárias. Além disso, a perda de 

massa muscular está associa- 
da a um maior risco de desen- 
volvimento de doenças crôni- 
cas, como diabetes tipo 2, doen-
ças cardíacas e osteoporose. 

O constante bombardea-
mento de conteúdos que as 
pessoas consomem todos os 
dias na internet  faz com que 
o desejo do “corpo perfeito” se- 
ja um objetivo de vida, e essa 
pressão pode causar transtor- 
nos alimentares. A psicóloga 
Sofia Haikal explica que os 
perfis psicológicos de maior 
vulnerabilidade estão mais 
propensos a seguir essas me- 
didas. A análise de cada indi-
víduo deve ser feita, mas de 
maneira geral, o excesso de 
comparação construído nas 
redes sociais, por discurso de 
influenciadores e da própria 
população, pode estimular o 
quadro de transtornos ali- 

mentares. Os ideais de magre- 
za se tornam os sentidos na vi- 
da dessas pessoas, influencia-
das pela mídia que impõe um 
padrão de corpo a ser seguido. 

Moda: a magreza 
como padrão

Ao longo da história, as 
roupas sempre comunicaram 
identidade, status e valores de 
uma sociedade. Na Belle Épo-
que, os corsets eram usados 
para criar o corpo ampulheta 
com cinturas finas. Já na dé-
cada de 1960, influenciados 
pelo cinema, muitos artistas 
de Hollywood aderiram à di-
tadura da magreza, que se in-
tensificou até se tornar uma 
preocupação global no início 
dos anos 2000. Imagens de 
modelos excessivamente ma-
gras nas passarelas alimen-
taram o desejo de alcançar o 

inalcançável "size 0". Nos anos 
seguintes, o movimento body 
positive trouxe uma mensa-
gem de inclusão para todos 
os corpos, mas, vinte anos de-
pois, o culto à magreza voltou 
a ganhar força.

Um relatório da Vogue 
Business relatou uma queda 
brusca nas modelos plus size 
nas marcas europeias na últi-
ma temporada. Parece que o 
“efeito Ozempic” está reinan-
do nas grandes marcas e fa-
zendo-as concentrar-se mais 
na fabricação de roupas para 
corpos magros.

O “efeito Ozempic” tam-

bém pode ser brutal na in-
dústria da beleza, à medida 
que preenchimentos e lifting 
vão substituir o foco total no 
anti-envelhecimento e longe-
vidade. Essas práticas emer-
gem como uma proposta pa- 
ra reverter o agora famoso 
rosto Ozempic, que aparece 
cada vez mais na mídia. 

O uso de Ozempic ou de 
outros inibidores de apetite 
deve ser feito somente por 
indicação médica. Por ser um 
medicamento de uso recente, 
estudos ainda vão apontar 
mais efeitos a longo prazo.  
A cautela é fundamental.

A insatisfação pelo corpo cresce junto com a busca por Ozempic  
e medicamentos similares

Maria Fernanda Navarro .  3ºp

MARIA FERNANDA NAVARRO 

Clínicas de vacinação investem  
em inovações para atrair público
Em meio às quedas das taxas de vacinação,  
novidades atraem o público e incentivam  
a vacinação com novas abordagens

Aparelho realiza uma massagem no braço e ajuda a diminuir a dor. 
Nossa repórter testou e aprovou as diferentes técnicas da clínica Vaccine

Desde 2012 o Brasil acendeu 
o alerta quanto aos índices de 
vacinação da sua população: a 
taxa geral ficou abaixo de 90%, 
índice considerado o ideal pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Em 2016, o país atingiu 
somente 50,4%, ficando 40% 
abaixo do esperado. 

Diante de tal cenário, clí- 
nicas de vacinação vêm bus- 
cando novas alternativas pa- 
ra atrair o público e aumentar 
a adesão às campanhas vaci- 
nais. A Vaccine é uma dessas 
clínicas espalhadas pelo Brasil. 

Entre as inovações, o espaço 
conta com diversos ambien- 
tes diferentes: uma sala clean, 
um grande grupo de enfermei-
ras à disposição e procedimen-
tos que podem diminuir a dor e 
desconforto em até 60%.

De acordo com o gerente 
da clínica, Leonardo, as inova-
ções não são recentes, afinal a 
clínica investe em técnicas e 
ambientes modernos desde 
2002. O objetivo é proporcio-
nar um ambiente mais aco-
lhedor: "Queremos garantir 
que as pessoas saiam daqui 
sem traumas". Para isso, fo-
ram adotadas medidas como 
salas temáticas, jalecos de co- 

res diferentes e a criação de 
espaços lúdicos para crianças, 
como o "Carrossel", brinquedo 
que ajuda a reduzir o estres- 
se antes e depois da aplicação 
da vacina.

Clínicas como a Vaccine 
estão encontrando cada vez 
mais espaço no mercado, afi- 
nal, até os cinco anos de ida-
de, crianças nascidas no Bra-
sil devem tomar 19 vacinas, 
de acordo com o Calendário 
Básico de Vacinação da Crian- 
ça, estipulado pelo PNI (Progra-
ma Nacional de Imunizações).

Recuo das taxas  
de vacinação acende 
importante alerta 

O Brasil foi pioneiro, em 
1973, com a integração do Pro-
grama Nacional de Vacinação 
(PNI), introduzido pelo Minis- 
tério da Saúde. Atualmente, 
o Sistema Único de Saúde tra- 

balha com 48 imunobiológicos,  
distribuídos gratuitamente 
para toda a população. Ape-
sar de feitos extraordinários, 
como a vacinação de 15 mi-
lhões de crianças em um úni-
co dia, as taxas de vacinação 
vêm despencando nos últi-
mos dez anos, de acordo com 
o Instituto Butantan. 

As raízes desse problema 
são diversas, porém, a mais 
importante a ser abordada é 
a disseminação de desinfor-
mação no meio vacinal. Com 
a baixa do índice de crianças 
imunizadas, doenças que fo-
ram erradicadas no território 
nacional correm sério risco de 
voltar. O público mais afetado 
por essas táticas antivacina é 
o infantil. O não seguimento 
do calendário de vacinação 
pode expor uma criança a 
doenças como o sarampo, va-
ríola ou poliomielite. 

Desinformação  
que avança

A partir da pandemia da 
COVID-19, iniciada em 2020, 
o Brasil e o mundo sofreram 
com uma explosão de desin-
formação acerca das vacinas 
destinadas ao combate da 
COVID-19. De acordo com a 
jornalista e especialista em 
Comunicação em Saúde, Na-
tália Cacian, em entrevista à 
Fiocruz, a disseminação da 
desinformação foi o principal 
motivo para que as Secretá-

rias de Saúde investissem em 
campanhas de conscientiza- 
ção para a sociedade, com os 
selos de “fake news” em no-
tícias falsas e postagens vol- 
tadas ao incentivo da vaci-
nação A estratégia de huma-
nização do atendimento e di- 
versificação do ambiente, alia- 
da ao combate à desinforma- 
ção, são exploradas tanto pe- 
lo setor privado quanto pelo 
público. Clínicas, como a Vac-
cine, e as Secretárias Públicas 
de Saúde buscam, por meio 
das estratégias promovidas, 
melhorar a percepção públi-
ca e incentivar uma maior 
adesão às vacinas para que 
o Brasil continue sendo refe-
rência na cobertura vacinal 
– posto ameaçado pelas que-
das estatísticas recentes.

Letícia Nogueira . 3°p
Yasmin Pugoni . 3°p
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Brinquedos para atrair público infantil em clínicas de vacinação
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O trabalho das doulas como ponte  
para o protagonismo feminino
Profissionais contribuem para o reumanização do processo de gestação, 
parto e puerpério no Brasil

sim, é possível perceber que 
esse momento tão importan- 
te era cercado de mãos femi-
ninas e durante o parto, ape-
nas mulheres tinham autori-
zação para auxiliar, evitando 
que a mãe se sentisse cons-
trangida por diversas razões.

Com o tempo, o acesso às 
maternidades se tornou mais 
amplo. As gestantes passaram 
a ter acesso aos pré-natais e 
ao cuidado médico necessá-
rio, tanto para elas quanto 
para as crianças. No entanto, 
com essa mudança, as mu-
lheres passaram a vivenciar 
os partos de uma maneira di-
ferente. Com o local de parto 
sendo os hospitais, o procedi-
mento passou a ser realizado 
por médicos e enfermeiras, 
muitas das vezes pessoas que 
não conheciam a gestante, 
sua situação ou suas especi-
ficidades. Se a prioridade da 
equipe médica é assegurar a 
vida da criança e da gestan-
te, é também verdade que o 
modo como a mãe se sente, 
tendo ao seu lado alguém que 
a traz segurança, pode fazer a 
diferença em todo o processo, 
garantindo que ela se sinta 
amparada.

A professora e enfermei-

Doulas são profissionais 
cuja responsabilidade é acom- 
panhar a gestante durante o 
período da gravidez e parto, 
abordando tópicos que vão 
desde o funcionamento do 
corpo feminino até a ama-
mentação. Além disso, mui-
tas das vezes desempenham 
o papel de apoiar, encorajar 
e oferecer suporte emocional 
às mães nesses momentos.

A imagem da doula pode 
ser muito associada ao parto 
normal e natural. Isso acon-
tece pois, ao ensinarem às 
mães sobre todos os proces-
sos de um parto, é também 
ensinado que o corpo da mu- 
lher sabe parir, buscando cons- 
cientizá-las quanto à neces-
sidade (ou falta dela) de um 
parto cesária. A conscientiza- 
ção sobre esse tema é de ex-
trema relevância, pois em 
2022, no Brasil, a taxa de ce-
sarianas chegou  a cerca de  
59,7% dos partos totais, con-
siderando que, segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), o ideal para um país 

saudável seria que apenas 15% 
dos nascimentos ocorressem 
por via não-natural.

Ana Rocha, doula desde 
2022, explica: "Eu acho que 
não há protagonismo se você 
não sabe o que está aconte- 
cendo com você, com seu cor- 
po, no ambiente de parto e 
nascimento. Então, para mim, 
a principal ferramenta do pro- 
tagonismo da mulher é ela es- 
tar bem informada". Ela de-
fende ainda, que a mulher 
que tem conhecimento sobre 
si e sobre a anatomia femini-
na tem melhores condições 
de exercer seus direitos em 
todas as fases da gestação.

É importante lembrar que 
por muitos anos, as mulheres 
davam à luz em casa. Usual-
mente, suas mães e outras 
figuras femininas da comu-
nidade ofereciam o suporte 
necessário,  por meio do auxi- 
lio nas tarefas domésticas, 
ajudavam com chás, banhos 
e na alimentação da mãe. 
Havia também as parteiras, 
que desempenhavam o papel 
que hoje é da enfermeira obsté- 
trica: realizar o parto. E a união 
dessas mulheres proporciona- 
va um parto com mais confor-
to, segurança, visando sem- 
pre o bem estar da mãe. As-

ra Edna Wingester aponta a 
relevância das doulas para 
suprir uma necessidade que 
os médicos e enfermeiros não 
conseguem: “Porque o profis-
sional que tá ali, o médico, o 
enfermeiro, ele não dá conta 
disso. A gente tá ali ocupado 
com o processo técnico do 
trabalho de parto, e às vezes 
a gente não dá atenção emo-
cional pra essa mãe, não dá 
o suporte pra ela suportar o 
trabalho de parto. E a doula 
entra. É um profissional que 
tem treinamento pra isso [...] 
e elas estão ali pra dar esse 
apoio. De escutar essa mulher, 
de entender as dores dela e 
fazer ela se sentir segura no 
parto que ela escolheu.”

Ana Rocha defende que 
a mãe que procura informa-
ções e entende como funcio- 
na o corpo da mulher na ges- 
tação, principalmente no mo- 
mento do parto, está mais pre- 
parada para exercer seu pa-
pel de protagonista. A doula 
também pontua que a mu-
lher que se sente amparada 
nesse momento vê o processo 
como algo positivo e bonito, 
apesar da dor e dos desafios 
que a gestação carrega. Nes-
se sentido, as doulas contri-

buem trazendo informação, 
apoio e segurança, fazendo 
com que o momento de ge-
rar uma vida não seja vivido 
de forma solitária, repleta de 
dúvidas e simplesmente se-
guindo etapas sem entender 
os motivos por trás delas. Ao 
contrário, torna-se uma expe-
riência bela, singular e lem-
brada com carinho e orgulho.

Embora seja um serviço 
quase essencial para o bem-
-estar das gestantes, o ampa-
ro oferecido pelas doulas ain-
da pode ser considerado um 
luxo. O SUS oferece, em al-
gumas maternidades de Belo 
Horizonte, o apoio de doulas 
durante o parto, porém as 
gestantes ficam à mercê da 
disponibilidade do hospital e 
dos plantões. Além disso, esse 
suporte é limitado ao momen- 
to do parto. Para obter um 
acompanhamento constante, 
durante toda a gestação e pós- 
parto, é necessário contratar 
uma doula particular, o que 
não é um serviço acessível 
para grande parte das mulhe-
res brasileiras. “Eu acho que, 
se fosse algo mais acessível, 
não só na questão financeira, 
mas também no serviço a ser 
disponibilizado, como ocorre 

no hospital Sofia (Feldman), 
por exemplo, faria total di-
ferença. Acho que, se fosse 
mais amplo, essa atenção à 
gestante, e não simplesmen-
te fazer ali o pré-natal mas 
ter uma doula para orientar 
além disso, faria toda a dife-
rença”,, reflete Angélica Ribei-
ro, que está na reta final de 
sua gestação e realiza acom-
panhamento com uma doula 
particular.

O protagonismo femini-
no durante o parto diz muito 
sobre o posicionamento das 
mulheres em favor de sua 
saúde e bem estar, também 
sobre conhecimento. É possí-
vel fazer boas escolhas quan-
do se tem conhecimento e 
uma visão holística sobre a 
situação, incluindo riscos e 
consequências. O trabalho das 
doulas vem ajudar nesse sen- 
tido de informar, acolher, ori- 
entar e, esclarecer a mulher 
na fase gestacional que envol- 
ve muitos dilemas, inconstân- 
cias hormonais, pressão so-
cial e outros tantos fatores. 
Dessa forma, as mulheres têm 
retomado seu lugar de prota- 
gonista quando se trata do 
parto, papel esse que, desde o 
início, deveria ser sobre elas.

Alenildes Bicalho 3o p
Oade Ferreira 3o p
Tiago Pena 3o p

Em reunião online, Angélica  tira dúvidas  com doula Ana Rocha  sobre amamentação

Angélica realiza exercícios com orientações de sua doula

OADE FERREIRA
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Como adaptar nossas casas 
para as mudanças climáticas 
extremas?
A maioria das moradias no Brasil não foi projetada 
para lidar com eventos climáticos extremos,  
e os impactos dessas mudanças são cada vez  
mais evidentes
Luana Renó . 4ºp

O ano de 2024 está a cami-
nho de se tornar o mais quen-
te já registrado na história do 
planeta. A combinação do im- 
pacto das atividades huma-
nas sobre o meio ambiente e 
o fenômeno El Niño, que aque- 
ce as águas do Oceano Pacífi-
co, são fatores decisivos para 
que esse recorde global de tem- 
peratura seja superado, de acor- 
do com o Observatório do Cli-
ma da União Europeia.

As consequências do aque-
cimento já são sentidas em to- 
dos os aspectos da vida, incluin-
do em nossas próprias casas.

As mudanças climáticas 
estão cada vez mais presen-
tes no cotidiano dos brasilei-
ros. No dia 30 de setembro, te- 

ve início a oitava onda de ca- 
lor de 2024, segundo o site Cli- 
matempo, caracterizada por 
temperaturas acima da mé-
dia, baixa qualidade do ar e 
novos focos de incêndio.

Esse fenômeno é influen-
ciado pela movimentação das 
massas de ar e agravado pela 
emissão de gases de efeito es- 
tufa, principalmente resultan- 
tes da queima de combustí-
veis fósseis. De acordo com o 
Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais (Inpe), a tendên- 
cia é que esses alertas se tor- 
nem mais frequentes e seve-
ros caso não haja uma mudan-
ça significativa na forma de ex- 
plorar os recursos naturais.

De acordo com Rosana Pa- 
risi, professora do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da 

PUC Minas Poços de Caldas, 
uma das maiores ameaças 
das ondas de calor é o aumen-
to significativo da temperatu-
ra dentro das residências. Ela 
explica que muitos dos mate-
riais utilizados na construção 
das casas, frequentemente in- 
dustrializados, não são ade-
quados para enfrentar essas 
condições extremas, pois não 
conseguem absorver ou equi-
librar a temperatura entre o 
ambiente externo e o interno. 
"O grande risco é a pessoa se 
sentir mal dentro da própria 
casa, pois muitas residências 
têm poucas áreas de ventila-
ção, e os próprios materiais 
de construção acabam irra-
diando calor para o interior" 
alerta.

Ainda segundo Parisi, pa- 

A troca de materiais industrializados por materiais naturais pode garantir conforto térmico  
e sustentabilidade nas edificações

ra evitar o aumento da tem-
peratura no interior das cons-
truções, é ideal manter os am-
bientes sombreados e bem 
ventilados, deixando janelas 
e portas abertas o máximo 
de tempo possível para favo-
recer a circulação de ar. Outra 
medida eficaz para combater 
clima abafado e proteger a 
saúde é utilizar vaporizador 
durante a noite, o que ajuda 
a umidificar o ar e prevenir 
problemas respiratórios.

Em contrapartida, as on-
das de frio, embora cada vez 
mais raras, trazem o desafio 
oposto.

Massas de ar frio desloca-

das dos polos e oceanos atin-
gem as construções, fazendo 
com que a temperatura caia 
abruptamente. "Os materiais 
industrializados não conse-
guem regular a temperatura 
diante dessas mudanças brus- 
cas; se o clima esfria depressa, 
o material também esfria ra-
pidamente, tornando os am-
bientes internos desconfortá- 
veis. Uma solução a longo 
prazo seria utilizar materiais 
mais naturais, que ajudem a 
equilibrar a temperatura, ou 
seja, quando estiver frio, as 
casas ajudariam a conservar 
o calor, e quando estivesse 
quente, impediriam que o ca-

lor entrasse", explica.
Revestimentos térmicos 

naturais, como estruturas de 
argila, bambu, cortiça e palha, 
são alternativas sustentáveis 
que possuem propriedades 
isolantes, ajudando a manter 
a temperatura interna está-
vel. Outra maneira eficaz de 
evitar a rápida variação de 
temperatura é o uso de tintas 
formuladas com ingredientes 
naturais, que refletem a radi- 
ação solar. Aplicadas em te-
lhados e paredes externas, 
essas tintas contribuem para 
reduzir o aquecimento inter-
no, melhorando o conforto 
térmico das construções.

Veganismo enriquece  
experiências gastronômicas
Culinária vegana atrai pessoas em virtude  
de propósitos sociais e alimentação inclusiva

A comida é um reflexo de 
cultura, classe social, realidade 
financeira, memórias e afeto. 

teriza-se por uma alimentação 
que não inclui nenhum produ-
to de origem animal, apenas 
alimentos de origem vegetal, 
como frutas, legumes, grãos, 
sementes e oleaginosas. O ve-
ganismo, por sua vez, vai além 
e não admite qualquer tipo de 
produto ou insumo de origem 
animal. 

Nina Forlin é vegana há 
um ano, mas não consome car- 
ne desde os dez anos. “Parei de 
consumir quando percebi que 
carnes eram bichinhos. Esse 
mercado de carne e laticínios 
não faz sentido para a mi-
nha ideologia de vida”, conta. 
Antes de se identificar como 
vegana, Nina, que passou um 
período como vegetariana, ha- 
via tentado adaptar-se ao ve-
ganismo, mas encontrou difi-
culdade em abandonar os de-
rivados, como o pão de queijo 
tradicional. “Descobri que sou 
intolerante à lactose e pensei 

que seria um bom momento 
para voltar a ser vegana”, co-
menta.

A inclusão de opções ve-
ganas nos cardápios se tor- 
nou uma necessidade para 
atender ao mercado atual. 
Uma pousada especializada 
em comidas veganas, locali-
zada em Águas da Prata, no 
interior de São Paulo, vem se 
consolidando como uma hos- 
pedaria que oferece uma ex- 
periência gastronômica à base 
de plantas e produtos natu- 
rais. “Acreditamos que o im-
pacto social causado pela pou- 
sada seja grande. Muitas pes- 
soas nos visitam, e várias de- 
las não são veganas. Pela cu- 
riosidade, acabam vendo que 
é possível (o veganismo). Te- 
mos muitos clientes que se tor- 
naram veganos após virem 
aqui, então isso é muito gra-
tificante para a gente. Muitas 
mães que têm filhos alérgicos 

a ovo e leite encontram aqui 
um espaço onde podem ficar 
tranquilas, descansando, sa-
bendo que o filho pode comer 
tudo”, conta Elenís Palladini 
Rhormens, proprietária da 
pousada.

Naila Diniz de Castro, é 
comerciante e oferece produ-
tos veganos com diversidade 
no empório que administra. 
Além disso, o local trabalha 
com uma cozinha sazonal e 
possui um cardápio variado 
e inclusivo, que atende a to-
das as restrições alimentares. 
“Para nós não houve dificul-
dades, pois já trabalhávamos 
com esse tipo de produto de 
origem vegetal. Bastou fazer 
a substituição de ingredien-
tes tradicionais. Decidi incor- 
porar ao nosso cardápio por-
que, para mim, não faz sen-
tido trabalhar com alimento 
sem incluir todos. Comer é 
um momento de comparti-

lhar, então pensamos no car-
dápio para que todos pudes-
sem compartilhar momentos 
e refeições sem serem excluí-
dos por suas preferências e 
restrições”, afirma. 

O mercado alimentício 
busca incluir todo tipo de ali-
mentação restritiva, seja por 
opção ou necessidade, para 
tornar os momentos de refei- 
ção mais acessíveis e compar- 
tilháveis. “Hoje em dia, a mai- 
or parte dos restaurantes têm 
opções veganas. A acessibili-
dade melhorou muito. Para 
conseguir tornar a alimenta-
ção vegana mais acessível, é 
necessário aumentar o consu- 
mo, porque, quando há mais 
pessoas consumindo, o ali-
mento tende a baratear. E é 
preciso trazer mais conheci-
mento para a sociedade de 
que é possível fazer comidas 
boas e baratas sendo vega-
nas”, ressalta Nina.

Entre as escolhas alimentares 
existentes, o veganismo tem 
ganhado cada vez mais desta-
que. O vegetarianismo estrito, 
de acordo com a Sociedade 
Vegetariana Brasileira, carac-

Produtos a base de plantas, sementes e oleaginosas  
são parte da rotina alimentar de pessoas veganas

BIBY FRANCO

BIBY FRANCO

Biby Franco . 3ºp

MEIO AMBIENTE

LUANA RENÓ

Sementes  e castanhas
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Ana Luiza Rodrigues . 4ºp
Danielly Camargos . 3ºp
Felipe de Paula . 4ºp

Neste semestre, a 4ª edi-
ção do Múltiplas Leituras te- 
ve como tema “Ser em Poesia: 
vivências e experiências do 
nosso ser contemporâneo em 
reflexões poético-artísticas, ins- 
piradas nas obras de Manoel 
de Barros”. O evento ocorreu 
em 26 de novembro no pátio 
entre os blocos I e J do Cam-
pus São Gabriel, com a tradi-
cional feira solidária de artes 
e comidas, presente em todas 
as edições. De acordo com o 
técnico de fotografia do Lab- 
SG, Luís Siqueira, a inspiração 
veio do processo único de Ma- 
noel de Barros de fazer poe-
sia a partir de sua forma di-
ferente de ver o mundo: “Ele 
foi inspirador nesse ponto e, 
a partir desse mote dele, cada 
um pôde experimentar o seu 
processo, a sua forma de pro-
duzir a sua própria poesia e 
explorar isso nas produções 
que foram feitas pelo Lab”.

Com uma programação 
pensada em estimular o lado 
artístico e poético dos envol-
vidos, o projeto contou com 
intervenções e exposições. O 
Sarau de Poesias foi o carro-
-chefe do evento, no qual al-
guns dos poemas de Manoel 
de Barros foram declamados, 
mas também foram selecio-
nadas e recitadas poesias 
autorais da comunidade aca-
dêmica. Como uma forma de 
atrair o público para o proje-
to, também foi  produzido um 

varal de poesias, em que cada 
um contribuiu com um verso 
e o resultado final foi um poe-
ma criado por diversas mãos. 
O coordenador do curso de 
Jornalismo, Getúlio Nurem-
berg, e o ex-aluno da unidade, 
jornalista Edilson Nicolau, fi-
zeram uma apresentação cul-
tural, denominada Canções e 
Versos, na qual cantaram poe- 
mas que viraram músicas, 
mostrando o vínculo entre as 
duas formas de arte. 

Para integrar as ações 
do evento, a monitora do 
LabSG e aluna do Curso de 
Cinema e Audiovisual, Luíza 
Gonçalves, trouxe a exposi-
ção Quantas partes cabem 
num todo?, com o objetivo de 
ressignificar fotos dos anos 
2000 que ficaram perdidas 
no LabSG: “Como essas fotos 
ficaram esquecidas, as pes-
soas não quiseram buscar, eu 
pensei em ressignificar essas 
fotos e transformar numa 
poesia visual. E aí vai tratar 
sobre essa questão de ausên-
cia, falta, pertencimento”.

Breve histórico  
do evento

O Múltiplas Leituras é 
um projeto do LabSG, labo-
ratório dos Cursos de Co-
municação da Faculdade de 
Comunicação e Artes (FCA) 
no Campus São Gabriel, que 
reúne alunos e monitores 
dos cursos de Jornalismo, 
Publicidade e Propaganda, 
Relações Públicas e Cinema 
e Audiovisual, visando in-
centivar a leitura e promover 

debates criativos sobre obras 
literárias, abordando temas 
relevantes como política, so-
ciedade, cultura e preserva-
ção ambiental. 

O evento foi inspirado pe- 
lo sonho de criar um clube do 
livro no qual todos pudessem 
ler e compartilhar livremen-
te suas percepções. Por isso, 
a cada semestre, uma nova 
obra é escolhida e trabalha-
da ao longo do período até o 
evento que celebra as refle-
xões e aprendizados compar-
tilhados.

Edições anteriores
Da visita ao Quarto de Des- 

pejo, de Carolina Maria de 
Jesus, passando pelo Holo-
causto Brasileiro, da jornalis-
ta Daniela Arbex e elas Ideias 
para adiar o fim do mundo, 
de Ailton Krenak, o Múltiplas 
Leituras  propõe uma imersão 
nas hístórias de autores com 
obras de impacto social. 

As edições anteriores fo-
ram marcadas por rodas de 
conversas, exposições imersi-
vas, séries documentais sobre 
as temáticas, além de um des-
file de moda na na edição de 
junho de 2024, inspirada no 
livro de Krenak, com peças 
produzidas com materiais re-
cicláveis. 

A cada semestre, nas edi-
ções do evento o LabSG, que 
engloba áudio, vídeo e foto, 
traz uma visão artística que 
faz os alunos refletirem criti-
camente sobre as mensagens 
que os autores abordam nas 
obras. 

Manoel de Barros
O poeta Manoel Wenceslau Leite de Barros foi um dos 

principais modernistas brasileiros que pertence à Geração 
45. Dentre os diversos prêmios que o autor conquistou, está 
o Jabuti, uma das mais importantes condecorações da lite-
ratura brasileira. 

Suas obras se destacam pela valorização do “insignifi-
cante” e do “inútil”, abordando profundamente temas como 
a infância, natureza e a vida rural. Seu modo de enxergar o 
mundo e seu jeito único de fazer e pensar poesia foi a ins-
piração para trazer a literatura de versos para a edição do 
Múltiplas Leituras do segundo semestre de 2024.

Quarta edição do projeto 
Múltiplas Leituras  
é marcada pela poesia  
em diferentes formas  
de arte

Ser em 
poesia
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Acesse a nossa página no Instagram, onde você confere, em primeira mão, as novas edições do Jornal MARCO, pautas para produção e muita informação.

ENTREVISTA

HAT-TRICK DA PUC MINAS NO PRÊMIO CDL

Mulheres na Ciência e Divulgação Científica

No dia 9 de novembro de 
2024, o programa Olhar Críti-
co, que vai ao ar todos os sá-
bados às 22h na TV Horizonte, 
teve como convidada a profes- 
sora e pesquisadora Lúcia La-
mounier Sena. O programa é 
um trabalho realizado pelo 
Centro de Crítica da Mídia e o 
Programa de Pós-graduação em 
Comunicação Social, ambos da 
PUC Minas. 

A entrevista foi conduzi-
da pela jornalista, professora 
e pesquisadora Nara Scabin, 
pela estudante de Jornalismo, 
Larissa Gino, e também contou 
com a participação em vídeo 
de alguns alunos da Faculda-
de de Comunicação e Artes.  
A convidada Lúcia Lamounier 
possui graduação em História 
pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, mestrado em 
Comunicação Social também 
pela UFMG e doutorado em 
Ciências Sociais pela PUC Mi-
nas. Ela é especialista em Co-
municação Pública da Ciência 
pela UFMG e faz parte do gru-
po de pesquisa Mídia e Memó-
ria da PUC Minas. Atuou como 
assessora no comitê técnico 
científico do projeto Brumadi- 
nho UFMG, integra a comissão 
científica da Federação das 
APAEs e criou o projeto Elas na 
Ciência, que tem como objeti- 
vo dar visibilidade para as pes-
quisadoras da PUC Minas. 

O seu projeto Elas na 
Ciência, que você tem 
desenvolvido na PUC 

Minas, tem um papel 
muito importante de 
fazer o registro,  
a valorização e a  
divulgação da produção 
do conhecimento 
científico feito pelas 
mulheres pesquisadoras. 
Gostaria que você 
contasse um pouquinho 
pra gente sobre ele. 

Então, esse projeto é fruto 
do meu trabalho de conclusão 
de curso na especialização em 
Comunicação Pública da Ciên-
cia, e também é fruto da ex-
periência anterior que eu tive 
no Projeto Brumadinho. Uma 
das coisas que eu me interes-
sei foi exatamente divulgar o 
papel das professoras que eram 
coordenadoras (em uma ciên-
cia sempre muito masculina), 
mas a gente também tinha des- 
de alunas de iniciação cientí-
fica até o nível pós-doc. Então, 
essa plataforma eu criei espe-
cificamente para divulgar as 
mulheres. Quando eu fui fazer 
esse trabalho de iniciação cien- 
tífica eu falei ‘bem, eu traba-
lho na PUC e conheço muito 
pouco o trabalho das mulhe- 
res na instituição. Então, acho 
que vai ser uma ótima opor-
tunidade para criar uma pro-
posta que a gente possa dar 
visibilidade e também um es- 
paço para questionamento do 
trabalho das mulheres na ciên- 
cia’. E foi assim que nasceu o 
projeto, uma proposta mul-

Em entrevista, Lúcia Lamounier apresenta seu projeto Elas na Ciência  
e discorre sobre a participação feminina nas pesquisas

timídia, mas que inicialmente 
era apenas um site. Nele nós 
fazemos um trabalho de en-
trevistas narrativas, em que 
essas professoras falam das 
suas trajetórias e explicam 
porque quiseram ser cientistas. 
Algumas contam que se torna-
ram pesquisadoras por incen- 
tivo dos pais, outras foi o con-
trário, o pai não queria que elas 
se tornassem cientistas. Acho 
que tem muito dessa história 
de como é que essas mulheres 
têm construído as suas traje-
tórias, os enfrentamentos de 
gênero, assédios e etc. Atual-
mente, nós temos o Instagram, 
que é uma mídia muito po-
tente para a gente divulgar as 
entrevistas e outras coisas que 
circundam toda essa temática. 
Então, foi assim que nasceu.

É interessante pensar 
sobre como as mulheres 
são silenciadas, 
principalmente as 
mulheres negras. Então, 
minha pergunta está 

Larissa Gino . 4ºp

1º lugar 2º lugar 3º lugar

Pelo terceiro ano seguido, Marco e Colab levam os três primeiros lugares  
na categoria Jornalismo Universitário

relacionada à questão 
da interseccionalidade 
e ao efeito “tesoura”. 
Quais são as políticas 
de inclusão voltadas 
para mulheres negras na 
produção científica e nos 
cargos de liderança?

É importante a gente expli-
car um pouco pra audiência, 
porque tem alguns termos difí- 
ceis e o meu papel é justamente 
a popularização da ciência. Va-
mos entender então esse con- 
ceito de interseccionalidade, 
né? Vamos imaginar a Aveni-
da Afonso Pena, que começa lá 
na praça da rodoviária e sobe 
até a Bandeirantes. Essa aveni-
da é cortada por uma série de 
ruas. Então, vamos entender 
as interseccionalidades como 
esses atravessamentos na tra-
jetória de todos nós. Se a gente 
pensar nesses atravessamen-
tos, ou no “efeito tesoura”, quer 
dizer que na sua trajetória tem 
a tesourinha que vai cortan-
do, não necessariamente por 

uma questão de mérito. Esses 
atravessamentos são fruto da-
quilo que estrutura qualquer 
sociedade. O Brasil, por exem-
plo, é um país extremamente 
desigual e racista. Então, a gen- 
te tem todos os indicadores 
que vão demonstrar isso. Por 
exemplo, o que significam ho- 
ras trabalhadas por semana 
com afazeres domésticos, já 
que, em média, os homens gas- 
tam 11 horas e as mulheres 21 
horas com esses trabalhos. 
Quando a gente compara, por 
exemplo, mulheres negras e 
pardas e mulheres brancas, as 
mulheres pretas têm, em mé-
dia, 22 horas de trabalho do-
méstico e as mulheres brancas 
20 horas. (...) Então, isso signi-
fica a interseccionalidade, são 
os atravessamentos que os in-
divíduos são obrigados a lidar, 
que estão relacionados com o 
contexto social em que vivem. 
Eu acredito que a única forma 
da gente superar essas ques-
tões é com política pública, 
todas as políticas que podem, 
de alguma forma, contribuir 
para que as vítimas dos atra-
vessamentos não sejam ainda 
mais penalizadas. 

Professora, no seu 
artigo “A mulher faz 
uma ciência diferente? 
Gênero, essencialidades 
e prática científica”, 
você apresenta como 
destaque um dos eixos 
da sua pesquisa que 

buscou observar a 
diferença entre homens 
e mulheres como 
uma essencialidade. 
Como você explica 
esse aspecto da 
essencialidade? 

Na minha pesquisa, eu sem- 
pre indago para as mulheres: 
“as mulheres fazem uma ciên- 
cia diferente?” Eu tô encontran- 
do dois elementos, aquelas mu- 
lheres que vão dizer que sim, 
as mulheres fazem uma ciên-
cia diferente, temos mais jogo 
de cintura no campo de pes-
quisa, enfim, negociamos, te-
mos um olhar mais crítico e 
etc. Algumas vão dizer de uma 
dimensão da essencialidade e 
outras que vão dizer: olha, tal-
vez nós façamos uma ciência 
diferente porque culturalmen-
te estamos nesse lugar e temos 
que trabalhar mais, enfim, isso 
ainda está em aberto. Eu par-
ticularmente não acredito que 
as mulheres façam uma ciên-
cia diferente porque somos mu- 
lheres. Acho que qualquer pes-
soa faz uma ciência diferente 
levando em consideração seu 
objeto, maneira como se dedi- 
ca, seu histórico de vida né, tu- 
do isso. 

A entrevista completa está 
no canal do Youtube: @Olhar 
Critico_. Os programas tam-
bém ficam disponíveis no 
Spotify, Deezer e Google Po-
dcasts. 

Siga o Olhar Crítico no 
Instagram: @_olharcritico

 Com a reportagem "Ô trêm bão e arretado: o Nordeste cria vida 
em BH", Isabella Gouveia, Davison Henrique, Flávia Madureira, 
Giovanna Minarrini e Virgínia Muniz foram os campeões

 Com a reportagem "Dona de mim: fundo apoia empreendedorismo 
feminino em MG", Janaina da Silva Veloso recebeu o troféu  
pelo 2º lugar

 Com a reportagem "Centro de Belo Horizonte: mudanças geram 
controvérsias sobre o futuro da região", Lorena Marcelino (centro)  
e Ísis Grazielle ficaram em terceiro lugar

Larissa Gino, Nara Scabin e Lúcia Lamounier


